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RELATÓRIO DE MISSÃO A MOÇAMBIQUE 
16 A 20 DE MARÇO DE 1993 

1. INTRODUÇÃO 

A mesa redonda organizada para os países africanos de língua oficial portuguesa, em 
Lisboa, em abril de 1988, a qual foi focalizada dentro do contexto das actividades do Decênio 
Internacional do Abastecimento de Água Potável e do Saneamento, estabeleceu um marco 
importante no processo de cooperação dirigido ao desenvolvimento do sector de água e 
saneamento desses países. Uma das principais conclusões dessa reunião refere-se à idéia de 
que o desenvolvimento do sector deve realizar-se dentro do estabelecimento de um processo 
contínuo, durável e organizado de cooperação e de intercâmbio de informação e não como 
um conjunto de actividades isoladas desprovidas de uma planificação integrada que leve em 
consideração as necessidades do sector e a disponibilidade de recursos a nível nacional de 
cada um dos países envolvidos e a nível das agências de cooperação externa. Como um dos 
productos desse trabalho inicial, o Conselho de Colaboração em Água e Saneamento lançou 
a chamada "Iniciativa Lusofone" destinada a organizar esse processo de cooperação e a 
priorizar as acções identificadas em cada um dos países envolvidos. 

Durante uma reunião informal realizada por ocasião do Fórum Global do Conselho de 
Colaboração em Água e Saneamento, em Oslo, setembro de 1991, a qual contou com a 
participação de representantes desses países e de agências de apoio extemo, decidiu-se 
concentrar as actividades de cooperação em duas áreas principais: Formação em Gestão da 
Informação; e, Formação de Pessoal do Sector de Água e Saneamento. Decidiu-se também 
que uma segunda mesa redonda deveria ser organizada para discutir-se esse processo de 
cooperação de forma a traduzir-se os esforços realizados até esse momento, em acções 
concretas de apoio aos países africanos de expressão portuguesa. Como parte das atividades 
preparatórias a essa reunião, decidiu-se realizar estudos sobre a situação presente em cada um 
dos países envolvidos, com relação à gestão da informação e programas e actividades de 
formação de pessoal nos vários aspectos relacionados ao sector de água e saneamento. 

Esse relatório refere-se ao levantamento realizado em Moçambique de 16 a 20 de 
março de 1993, relativamente às instituições governamentais activas no sector assim como 
aos tipos de profissionais e funcionários de diferentes categorias atuando no sector de água 
e saneamento, suas carências e necessidades referentes a formação e às instituições existentes 
e actividades de formação atualmente em execução no país. Levantamentos análogos estão 
em processo de execução nos demais países africanos envolvidos. O levantamento relativo 
à gestão da informação em todos os países lusófonos foi realizado pelo IRC. 
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2. OBJETIVOS 

O objetivo desse trabalho é o de colectar e organizar informação básica sobre 
Moçambique nos aspectos relativos aos recursos humanos do sector de água e saneamento, 
instalações para formação e treino disponíveis, programas de formação de pessoal actualmente 
em execução no país, e, com base na análise dessa informação, determinação das necessidades 
adicionais de programas e de actividades de formação. Essa trabalho se destina a fornecer 
informação básica sobre os temas acima aos participantes da mesa redonda, a qual ocorrerá 
em Lisboa, de 26 a 28 de maio de 1993 que contará com a participação de representantes de 
todos os países de lingua oficial portuguesa e de representantes de agências de cooperação 
externa relevantes para o caso. Informações mais detalhadas sobre esses vários temas deverão 
ser fornecidas pelos representantes de Moçambique durante a mesa redonda acima referida. 

3. t INSTITUIÇÕES DO SECTOR DE ÁGUA E SANEAMENTO 

Praticamente a totalidade dos programas de abastecimento de água e saneamento em 
Moçambique são planificados, executados e coordenados pela Direcção Nacional de Águas 
(DNA) ou por instituições a ela subordinadas, no quadro do Ministério da Construção e Águas 
(MCA). 

O Ministério da Saúde, através da Direcção Nacional de Saúde (DNS) exerce um papel 
importante no controlo e monitoramento de qualidade da água em zonas urbanas e, em menor 
escala, em zonas rurais. O Ministério da Saúde está também envolvido em actividades 
ligadas à educação sanitária e à participação das comunidades em actividades de água e 
saneamento dentro da estratégia geral de desenvolvimento integrado do sector. 

O Instituto Nacional de Planeamento Físico (INPF), entre outras atribuições, tem um 
papel importante no desenvolvimento do sector de água potável e saneamento dos centros 
urbanos, especialmente no que se refere à construção de latrinas. Encontra-se em processo 
de implementação sob coordenação do INPF e com o apoio do Ministério da Saúde, o 
Programa Nacional de Latrinas Melhoradas, que actua essencialmente nas zonas peri-urbanas. 

Os dados relativos aos recursos humanos vinculados às várias instituições responsáveis 
pelo sector de água e saneamento podem ser vistos nos Anexos II e III. 

3.1 Instituições Ligadas ao Ministério da Construção e Águas 

O sector de água e saneamento está institucionalmente ligado ao Ministério da 
Construção e Águas, através da Direcção Nacional de Águas, nos aspectos relativos a 
planeamento e fixação de políticas e controlo. As principais instituições vinculadas à 
Direcção Nacional de Águas são as seguintes (ver Figura 1): 
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DEPARTAMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO 

As principais atribuições do Departamento Água e Saneamento podem ser 
sumarizadas da seguinte forma: 

Reforçar a promoção e gestão central dos projectos do Programa Nacional de Água 
Rural; 

Funcionar como um corpo de apoio e coordenação às empresas de água urbana, com 
carácter empresarial, promovendo o relacionamento entre empresas do ramo, bem 
como os interesses comuns; 

Realizar estudos e investimentos para o desenvolvimento do sector a médio e longo 
/ prazo, definição de políticas e das prioridades sectoriais. Essas funções são vistas 

como típicas da competência do Aparelho do Estado. 

HIDROMOC 

Empresa estatal responsável pela importação, distribuição e instalação de equipamento 
para o abastecimento de água do país, assim como da importação de produtos químicos para 
o tratamento, accessórios para as redes de distribuição e outros materiais relacionados com 
o sector. A HIDROMOC também fabrica pequenas estações de tratamento de água, filtros 
de água para piscinas, depósitos metálicos e alguns accessórios. Essa empresa cobre todo o 
país, através da sede em Maputo e de 2 delegações regionais. 

GEOMOC 

A GEOMOC é uma empresa estatal de sondagem, actuando no domínio das captações 
subterrâneas e da geotecnia. Teve a sua origem numa antiga empresa fundada em 1948, pelo 
que tem uma longa experiência nesta área. Tem sua sede em Maputo e delegações em 
Nampula, Tete, Gaza, Inhambane e Sofala. Os trabalhos da GEOMOC têm sido importantes 
no abastecimento de água rural e no abastecimento às zonas periféricas de Maputo. 

UNIDADE DE DIRECÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO 
(UDAAS) 

Responsável pela promoção e coordenação do processo de criação das "empresas de 
água" das cidades. A UDAAS como entidade central promove uma abordagem global dos 
aspectos comuns de cada empresa (ex.: tarifas de água) e por outro lado garante ao Estado 
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o cumprimento das políticas sectoriais traçadas para as referidas empresas estatais. A 
UDAAS está a ser transformada em uma entidade com papel equivalente ao de uma 
"associação (união)" de todas as empresas de água (União das Empresas de Água e 
Saneamento - UNEAS). A UDAAS depende funcionalmente da Direcção Nacional de Águas 
(DNA) do Ministério da Construção e Águas. 

EMPRESAS DE ÁGUA 

As principais cidades do país contam com Empresas de Água as quais são 
responsáveis pela operação, manutenção e gestão em geral dos sistemas de abastecimento de 
água dessas cidades. Cada uma dessas empresas depende em termos políticos e 
administrativos da Administração Distrital e dos Conselhos Executivos, municipalidades, 
respectivamente e segundo o caso. Contudo, do ponto de vista funcional, o planeamento e 
supervisão técnica das empresas realiza-se através da UDAAS, via Direcções Provinciais de 
Construção e Águas. 

PROGRAMA NACIONAL DE ÁGUA RURAL (PRONAR) 

O Programa Nacional de Água Rural (PRONAR), engloba todas as acções de 
abastecimento de água nas zonas rurais e semi-urbanas de Moçambique. A sua 
implementação é da responsabilidade das Direcções Provinciais de Construção e Águas 
(DPCA's), enquanto a sua promoção e coordenação se fazem a nível central, através do 
Gabinete PRONAR o qual depende da Direcção Nacional de Águas. As DPCA's, pelos seus 
Departamentos de Água, planificam, e controlam as actividades a nível provincial e também 
canalizam os investimentos provinciais no sector. A realização das obras é de 
responsabilidade dos "Estaleiros Provinciais de Água Rural (EPARs)", criados para este fim 
e dirigidos à construção de poços e furos manuais, montagem e reparação de bombas manuais 
e assistência técnica para a operação e manutenção de pequenos sistemas de água. 

EMPRESA PÚBLICA DE DRENAGEM E ESGOTOS DA CIDADE DE MAPUTO 

A Empresa Pública de Drenagem e Esgotos da Cidade de Maputo, ligada à Direcção 
Nacional de Águas, divide com o Conselho Executivo da Direcção de Serviços Urbanos 
(DSU) a responsabilidade pelos serviços de esgotos dessa cidade. A responsabilidade da 
Empresa Pública refere-se primariamente ao novo sistema de drenagem/esgotos urbanos 
(construído entre 1982 e 1989) ao qual os usuários, em grande parte não se encontram ainda 
conectados. A DSU responsabiliza-se pela operação e manutenção do sistema de esgotos 
antigo e particularmente pela limpeza de fossas sépticas já que uma grande pane dos usuários 
do sistema de esgotos de Maputo utiliza-se desse tipo de instalação.- As atribuições da DSU 
relativas aos serviços de esgotos sanitários da cidade de Maputo estão em processo de 
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transferência para a Empresa Pública de Drenagem e Esgotos a qual deixará de ter qualquer 
responsabilidade nesse aspecto. 

Os sistemas de drenagem e esgotos das demais cidades de Moçambique são 
administrados pelos conselhos executivos respectivos. 

3.2 Instituições Ligadas ao Ministério da Saúde 

As instituições dentro do Ministério da Saúde com responsabilidade no sector de água 
potável e saneamento, dependem da Direcção Nacional de Saúde (DNS) desse ministério 
(Figura 2). Tais instituições são as seguintes: 

DEPARTAMENTO DE HIGIENE AMBIENTAL (DHA) 

O Departamento de Higiene Ambiental tem como função básica a programação e 
organização de actividades de controlo do meio ambiente, particularmente da água e dos 
alimentos com reflexos directos e indirectos sobre a saúde. Através da Secção de Higiene de 
Aguas e dos Alimentos, o DHA tem como responsabilidade principal, a definição de políticas, 
estratégias e normas para o controlo da qualidade das águas destinadas ao consumo humano 
e recreação e das águas residuais. O DHA responsabiliza-se também pela elaboração de 
propostas de normas e regulamentos referentes ao controlo de obras de água e saneamento. 
Tem também como atribuição, a avaliação, monitoramento e supervisão das actividades de 
vigilância sanitária sobte obras e instalações de saneamento assim como as construções e 
edificações de uso social e habitacional, realizadas pelas estruturas de saúde de nível local. 

LABORATÓRIO NACIONAL DE HIGIENE DE ÁGUAS E ALIMENTOS 

O Laboratório Nacional de Higiene de Águas e Alimentos depende directamente da 
Direcção Nacional de Saúde e funciona em estreita cooperação e coordenação com o 
Departamento de Higiene Ambiental (DHA). Tem como atribuição básica, a avaliação, 
monitoramento e supervisão das actividades de vigilância sanitária sobre a higiene de águas 
realizadas pelas estruturas de nível local. 

CENTROS DE HIGIENE AMBIENTAL E EXAMES MÉDICOS (CHAEM) 

Os Centros de Higiene Ambiental e Exames Médicos (CHAEM) estão subordinados 
funcionalmente aos Departamentos de Saúde das Direcções Provinciais de Saúde (DPS). Os 
CHAEMs representam um elemento importante de ligação e coordenação entre o 
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Departamento de Higiene Ambientai da DNS e as Secções de Saúde a nível local. As 
principais atribuições dos CHAEMs referem-se à direcção, orientação, coordenação e 
supervisão das actividades relativas a vigilância e inspecção sanitária, organização e gestão 
do sistema informativo e formação e educação no âmbito da higiene ambiental executadas 
pelos Centros e Postos de Saúde e Unidades Sanitárias de Local de Trabalho, em 
conformidade com as orientações e estratégias de nível central (DHA). 

3.3 Instituto Nacional de Planeamento Físico (INPF) 

O Programa Nacional de Saneamento a Baixo Custo (PNSBC), subordinado ao 
Instituto Nacional de Planeamento Físico, foi criado em 1985 com o objetivo principal de 
promover e executar obras de construção de latrinas de baixo custo e de fácil replicabilidade, 
paraYeduzir as taxas de morbilidade e de mortalidade das comunidades peri-urbanas das vilas 
e cniades e permitir o emprego a comunidades desempregadas dos bairros periféricos das 
cidades. O Programa abrange atualmente 10 cidades capitais e conta com aproximadamente 
420 trabalhadores. Estudos estão em processo de execução para melhor definir os aspectos 
institucionais e operacionais do PNSBC e para estabelecer claramente as políticas do sector 
em relação ao saneamento a baixo custo. 

4. INSTITUIÇÕES DEDICADAS À FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS DO 
SECTOR DE ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO 

Existe uma quantidade significativa de instituições em Moçambique, a realizar 
actividades de formação de pessoal, as quais estão relacionadas aos mais variados sectores 
de actividades do País, incluindo o sector de água potável e saneamento. Entretanto, as 
instituições realmente activas nesta área as quais estão desenvolvendo actividades de formação 
de impacto directo para o Sector de Água Potável e Saneamento, são as seguintes (para 
maiores detalhes referir-se ao Anexo III); 

4.1 Centro de Formação Profissional - Direcção Nacional de Águas 

A partir de sua criação em 1979/1980, o Centro de Formação Profissional (CFP) tem 
se dedicado à formação de recursos humanos do sector de água potável e saneamento através 
dos diversos cursos que tem organizado de forma sistemática. Tendo em vista a enorme 
carência de pessoal qualificado no Sector, a DNA decidiu proceder a partir de 1987, a 
importantes melhoramentos no CFP, de forma a melhorar o ensino ministrado e a permitir a 
freqüência a um número crescente de trabalhadores. 

As instalações do Centro são modernas, contando com 7 salas de aulas amplas, uma 
sala de conferências de grande capacidade e laboratórios e oficinas bem aparelhados. Existem 
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2 laboratórios (Hidráulica/Física e Química Geral), 5 oficinas (Bombas, Serralharia, 
Canalização, Electricidade, Motores, Soldadura e uma zona de aulas práticas para água rural 
a 100 metros do Centro). 

Durante o ano de 1992, o número de pessoas que participaram de cursos oferecidos 
pelo Centro é o seguinte: cerca de 125 trabalhadores participaram de Cursos de Formação 
de longa duração (tempo total maior ou igual a 1 ano letivo); 131 trabalhadores participaram 
de cursos de aperfeiçoamento de curta duração (tempo total menor do que 1 ano); e, 176 
trabalhadores freqüentaram cursos especiais, de acordo com solicitações especiais das agências 
nacionais do sector. Devido a restrições financeiras, os cursos previstos para o ano de 1993 
incluirão um número significativamente menor de participantes. 

O CFP conta com o apoio financeiro da Cooperação Suíça, DANIDA, e UNICEF não 
somente para as despesas operacionais de funcionamento do Centro propriamente dito mas 
também para cobrir os custos da participação dos trabalhadores das empresas de água nos 
cursos regularmente oferecidos pelo CFP. A partir de 1988, devido a problemas econômicos, 
tem havido uma redução no número de candidatos propostos e auspiciados pelas empresas. 
A quase totalidade dos alunos que ultimamente têm freqüentado o CFP, têm sido auspiciados 
pelas agências de cooperação externa. 

O Centro é dirigido por profissionais de excelente nível e sem dúvida nenhuma tem 
estado a formar trabalhadores do sector de Agua e Saneamento em quantidade significativa 
e com altos padrões de ensino. Apesar de um desempenho impressionante, dadas as restrições 
econômicas causadas pela presente conjuntura, ainda existe muito por fazer-se tendo em 
consideração o contingente de recursos humanos ainda por beneficiar-se desse processo. 
Recentemente, foi elaborada uma proposta para ser submetida ao Governo de Moçambique 
para aprovação e às Agências de Cooperação Externa para financiamento, com o objetivo de 
atingir-se uma agilização operacional do Centro de forma a utilizar-se plenamente a sua 
capacidade e para melhorar ainda mais o padrão de ensino oferecido ao Sector de Água 
Potável e Saneamento. 

Informações mais detalhadas sobre o CFP e particularmente sobre os programas de 
formação mantidos por esse Centro, podem ser encontradas no Anexo III e Apêndice I desse 
documento. 

4.2 Instituto Industriai de Maputo 

O Instituto Industrial de Maputo depende do Ministério da Educação e se dedica 
basicamente à formação de recursos humanos provenientes das industrias do País ou para 
absorção pelas mesmas. O Instituto conta com 24 salas de aula bem equipadas, 1 auditório 
e 7 laboratórios/oficinas (Química, Hidroquímica, Hidráulica, Electrotécnia, Electronica, 
Mecânica e Carpintaria). 
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São os seguintes os cursos ministrados pelo Instituto: 

Química: diurno e nocturno 
Mecânica: diurno e nocturno 
Sistemas Eléctricos: diurno e nocturno 
Electricidade: diurno e nocturno 
Construção: 
edifícios: diurno e nocturno 
hidráulica: diurno e nocturno 

Existem presentemente cerca de 700 estudantes nos cursos diurnos e 500 nos cursos 
nocturnos. Apesar de não estarem dirigidos especificamente ao sector de Água e Saneamento 
muitos desses cursos podem desempenhar um papel importante na formação de recursos 
humanos para o Sector. 

Lamentavelmente não existem estatísticas precisas e informações detalhadas sobre os 
cursos e pessoal formado pelo Instituto, que permitam avaliar de uma forma adequada o 
desempenho dessa instituição e seu impacto para o Sector. 

4.3 Outras Instituições 

Com relação à formação de pessoal de água e saneamento das instituições ligadas ao 
Ministério da Saúde é importante ressaltar que os Centros de Formação desse ministério 
mantém cursos regulares de formação de Técnicos e Agentes de Medicina Preventiva e 
Saneamento do Meio. O número total de técnicos formados entre 1976 e 1991 é de 360. 

Entre os vários cursos de graduação mantidos pela Universidade de Maputo cabe 
ressaltar o curso de Engenharia Civil, o qual é de importância directa para o sector de água 
potável e saneamento. A Universidade não está envolvida nos programas de formação de I 
recursos humanos mantidos pelos centros de formação mencionados anteriormente. 

5. LEVANTAMENTO NACIONAL SOBRE OS RECURSOS HUMANOS DO 
SECTOR DE ÁGUA E SANEAMENTO 

O Centro de Formação Profissional da Direcção Nacional de Águas realizou um 
levantamento nacional sobre os recursos humanos do sector de água e saneamento referente 
aos anos 1991/1992. O resultado desse estudo pode ser visto de forma resumida no Quadro 
Ne 1. A distribuição de todos os recursos humanos relativos às instituições de água e 
saneamento vinculadas à Direcção Nacional de Águas pode ser vista de forma detalhada no 
formulário respectivo do Anexo II. 
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QUADRO 1 
Levantamento nacional sobre os recursos humanos do sector de água potável e saneamento1 

Nível de 
Habilitações 

Número 
de 
Traba-
lhadores 

Observações 

Superior 44 

Médio 248 A maior parte necessita de uma reciclagem. Há graves problemas de enquadramento. 
Embora todos sejam considerados Técnicos Médios, a sua preparação é bastante 
diversificada, não só relativamente à especialização que tiraram, com ao local onde a 
adquiriram. Alguns formaram-se em Maputo nos Institutos Industriais e Comerciais, mas 
a maior parte formou-se em Cuba, Alemanha Democrática, União Soviética, etc.. Alguns 
freqüentaram um curso ministrado no CFP/DNA que foi equiparado a nível médio. 

11* Classe 12 Possíveis candidatos ao Ensino Superior. 

10* Classe 39 

9! Classeƒ 252 Embora a maior parte possua uma formação geral razoável, necessitam de uma formação 
técnica específica. Todos eles são potenciais candidatos aos cursos dos Institutos 
Industriais e Comerciais (3 anos regime diurno ou 4 anos regime nocturno), ou aos de 
Diploma Profissional (1 ano), quer de Abastecimento de Água e Saneamento quer de 
Administração e Finanças no CFP/DNA. 

Técnico 
Básico A -
CFP/DNA 

227 De forma a conseguirem uma equivalência à 9* Classe, todos eles deverão freqüentar o 
Semestre Adicional que se iniciará em 1994. 

Técnico 
Básico B -
CFP/DNA 

158 É da máxima urgência que todos estes trabalhadores, ou voltem ao CFP/DNA para 
freqüentarem o nível A ou que se inscrevam no Ia ano dos novos Cursos de 
Abastecimento de Água e Saneamento ou Administração e Finanças. 

Técnico 
Elementar 

107 Designação para aqueles que não ficaram aprovados nos Cursos de Formação do Centro. 

8* Classe 152 Enquanto não completarem a 9' Classe, candidatos apenas a Formação Profissional. 

T Classe 169 it 

6* Classe 679 Candidatos ideais para freqüentarem o 1® ano dos novos cursos de 3 anos de 
Abastecimento de Água e Saneamento e Administração e Finanças. 

5* Classe 277 Candidatos a formação profissional muito específica, preferencialmente no local de 
trabalho. 

4* Classe 1 131 t« 

3» Classe 356 t» 

2* Classe 360 ti 

1' Classe 263 »t 

N2o 
alfabetizados 

319 » 

TOTAL 4 793 Homens: 4 248 
Mulheres: 545 

^vantamento realizado pelo Centro de Formação Profissional da DNA 
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6. ACÇÕES PROPOSTAS 

6.1 Actividades de Planificação 

As acções de formação em execução pelas diferentes agências de água potável e 
saneamento e pelos centros de formação, primam pela seriedade e qualidade do trabalho que 
estão executando. Seria importante ressaltar as actividades do Centro de Formação 
Profissional da DNA, as quais estão totalmente voltadas para a formação de recursos humanos 
do sector de água potável e saneamento. Apesar disso, devido a restricções econômicas e 
técnicas existe ainda uma forte demanda de programas de formação de pessoal a todos os 
níveis. 

O levantamento de recursos humanos realizado pelo CFP, apesar de abrangente, não 
fornece um quadro preciso do pessoal do sector, com uma descrição de postos por categoria 
funcional. Além disso, não existe uma descrição dos postos de trabalho das várias instituições 
de água potável e saneamento. Os levantamentos acima seriam de grande importância para 
a realização de um trabalho de planificação de formação de pessoal a curto, médio e longo 
prazo. 

Sugere-se, portanto que dentro de um processo geral de planificação dos programas 
de formação em Moçambique, sejam realizadas as seguintes actividades: 

Identificar as funções organizacionais assim como as actividades e níveis de gestão 
das instituições de água potável e saneamento de Moçambique; 

Identificar os vários postos de trabalho para cada instituição do Sector e classificá-los 
de acordo ao nível organizacional e tipos de actividades desempenhadas; 

Preparar a descrição dos postos acima assim como estabelecer os desempenhos-padrão 
respectivos o que permitiria classificar os postos de acordo com as diferentes 
categorias, assim como estabelecer a qualificação e conhecimentos necessários para 
cada uma delas, para assegurar que os objetivos da instituição respectiva sejam 
atingidos; 

Obter ou preparar os perfis pessoais dos recursos humanos das agências envolvidas; 

Comparar as descrições de postos com os perfis de pessoal e definir, em função de tal 
estudo, os programas de formação respectivos. 

As actividades acima devem ser entendidas como uma fase importante em um 
processo de planificação de longo prazo que permitirá a formulação de um programa 
sustentável de formação, baseado no conhecimento dos recursos humanos disponíveis e nas 
reais necessidades do sector. Tal processo, assim como sugerido, exigirá um grande esforço 
em actividades preparatórias e de planificação mas resultará em um programa realista em que 
os recursos a ele alocados se utilizariam de forma optimizada. 
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6.2 Acções de Formação 

Apesar das proposições acima em que o processo de implantação de um programa de 
formação de pessoal em larga escala em Moçambique deveria passar por um processo 
importante de planificação, em que as variáveis do problema seriam devidamente 
identificadas, e que resultaria na formulação e implantação de um programa de 
desenvolvimento adequado, podem antecipar-se algumas actividades de formação e de 
fortalecimento dos programas actualmente em execução que poderiam resultar em benefícios 
imediatos para o sector. Essas actividades poderiam ser executadas através de agências 
externas ou pelos centros de formação de pessoal existentes, mencionados no item 4 desse 
relatório, desde que os recursos financeiros e técnicos adicionais necessários fossem 
conduzidos às instituições respectivas. 

^ Tais actividades são: 

I. Formação Externa de Professores e Instructores 

Os programas de formação que estão sendo executados actualmente em Moçambique 
estão seriamente prejudicados pela falta de professores e instructores que possam actuar de 
forma regular e adequada junto aos centros de formação respectivos. Por outro lado, 
aparentemente não existem instituições nacionais que possam, de maneira adequada, conduzir 
programas de formação de professores e instructores nos vários aspectos do sector de água 
potável e saneamento. Portanto, propõe-se que profissionais graduados que possam ser 
vinculados aos centros de formação existentes, sejam selecionados e formados em instituições 
externas para que possam posteriormente actuar nos programas de formação internos. Uma 
solução practica ao problema de carência de recursos humanos que possam dedicar-se 
exclusivamente às actividades de formação seria a de utilizar-se profissionais das agências de 
água e saneamento os quais dedicariam parte do seu tempo às actividades de formação. 

Essas actividades de formação externa destinadas a pessoal a nível de gestão deveriam 
contemplar os seguintes aspectos principais: 

Planificação: planificação geral, programação e controlo, organização e métodos, 
orçamento-programa, sistemas de informação. 

Projectos: normas internacionais e métodos para a formulação implantação e controlo 
de projectos. 

Operação e Manutenção: incluindo aspectos de operação (pitometria, cadastro de 
redes, macromedição, controle de vazamentos, desinfecção de água, etc.), manutenção 
preventiva e corretiva e reabilitação de sistemas de produção (incluindo estações de 
tratamento de água) e de distribuição de água potável e de sistemas de esgotos 
urbanos (incluindo estações de tratamento de esgotos e sistemas de disposição final 
de resíduos líquidos). 
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Recuperação de Custos: sistema tarifário, cadastro de usuários, faturamento e 
arrecadação, medição de consumos. 
i» 

Área Financeira: incluindo aspectos de contabilidade, administração de recursos 
financeiros (tesouraria) e controle (auditoria). 

Área Administrativa: incluindo aspectos de administração de pessoal, suprimentos, 
transportes, equipamentos, patrimônio, documentos, comunicação (relações públicas) 
e serviços jurídicos. 

Tecnologias de Baixo Custo: incluindo aspectos de água potável (bombas de mão, 
sistemas de distribuição por gravidade, estações de tratamento de água de filtros 
lentos, sistemas simplificados para desinfecção de água, etc.) e saneamento (latrinas, 

, fossas sépticas, etc.) 

^ Tais actividades deveriam ser realizadas através de cursos formais em instituições 
externas de formação ou através de estágios em instituições de água potável e saneamento, 
preferencialmente em países de lingua oficial portuguesa. 

II. Fortalecimento das Actividades Internas de Formação 

As actividades de formação actualmente em execução em Moçambique pelas varias 
instituições de formação (ver anexo III e apêndice I) foram implantadas como uma reacção 
às demandas das instituições do Sector, com recursos técnicos e financeiros internos e das 
agências de cooperação externa. Entretanto, devido a crises internas e a nível das agências 
externas de cooperação, os programas de formação existentes além de estarem a sofrer uma 
redução sensível em termos de número de participantes, estão seriamente ameaçados por falta 
de apoio interno e externo. 

Propõe-se que, como forma de minimizar os problemas actuais e restabelecer a 
capacidade dos centros de formação existentes, recursos financeiros sejam canalizados a essas 
instituições para que seja assegurada a participação de funcionários das várias agências de 
água e saneamento do país aos cursos mantidos pelas mesmas. Tais recursos deveriam ser 
definidos em consulta com os responsáveis por essas instituições e levando em consideração 
os custos incorridos em tal proposição. Os cursos actualmente oferecidos pelos centros de 
formação e que, se propõe, sejam fortalecidos mediante provisão adicional de recursos 
financeiros e técnicos, podem ser vistos no Anexo III e Apêndice I deste documento. 



Figure 1: Instituições do Sector de Agua e Saneamento Vinculadas ao Ministério da 
Construção e Águas 
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1.INTRODUÇÃO 

O presente relatório pretende em primeiro lugar, locar as actividades previstas 
e desenvolvidas pelo Projecta Moz. 16 durante o 1Q Semestre de 1992, S e m e s t r e q u e 
é simultaneamente o primeiro da 43 Fase iniciada em Janeiro de 1992. 

Atendendo às profundas alterações que ocorreram no Centro de Formação 
Profissional desde o final do Ano Lectivo de 1991, tentar-se-à também fazer o 
balanço das acções entretanto implementadas e resultados obtidos. 

Simultaneamente será feita uma breve avaliação e ponto de situação relativamente 
às acções que têm vindo a ser desenvolvidas pelo Projecto e o seu reflexo a nível 
do Centro e do Sector da Água em geral. 

2.1 - Evolução da Frequência e Cursos do Centro 

O Centro iniciou a sua actividade com alguns cursos de reciclagem em 1978. 

Só em se realizaram os primeiros cursos anuais de formação de nível básico. 
Estes cursos, divididos em dois níveis B e A, incidiam nas seguintes 
especialidades: 

Abastecimento de Agua e Saneamento 
Hidromecânica 
Hidrometria 
Administração e Finanças 

Muito embora funcionando desde 1981, estes cursos nunca foram reconhecidos pelo 
Ministério da Educação, situação que veio a originar vários problemas, entre eles; 

- o não enquadramento profissional dos graduados 
- a impossibilidade de prosseguimento dos estudos após a frequência dos 

Cursos do Centro 
- um certo desinteresse pelos cursos de formação anuais do Centro 

Esta situação só recentemente veio a ser ultrapassada pela dinamização e 
interferência directa do Projecto. 

Numa lã fase, durante 1988/89, foram consultadas directamente todas as Empresas 
e Entidades do Sector da Água de forma a que a elaboração dos novos Planos de 
Estudo estivesse de acordo com as reais necessidades do Sector da Água. 
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As conc lusões en tão e n c o n t r a d a s , fo ram compi ladas em r e l a t ó r i o s d i v u l g a d o s 
o p o r t u n a m e n t e . 

Numa 2ã F a s e , a e l aboração dos n o v o s P lanos d e E s t u d o foi acompanhada p o r 
c o n t a c t o s pe r iód icos e f r e q u e n t e s com r e s p o n s á v e i s pelo Minis tér io da Educação . 

F inalmente em 1991, foi r e c o n h e c i d o o novo C u r s o de 3 anos de Abastecimento de 
Agua e Saneamento. Os alunos que ingressem com a 6$ Classe (7$ do novo Sistema 
de Educação) no novo Curso, terão equivalência à 9$ (10$ Classe do novo Sistema) 
e poderão continuar a sua formação a nível médio, por exemplo no Curso Médio de 
Hidráulica. 

Processo semelhante está a ser desenvolvido para o novo Curso de 3 anos de 
Administração e Finanças. 

Desde que se iniciaram os novos cursos de três anos, que foram encerrados os 
cursos de nível B. Aos de nível A, sucederá o mesmo dentro de um ou dois anos. 

Pensa-s£ num futuro próximo, poder dar início a cursos complementares que 
permitam equiparação dos graduados de nivel A aos graduados pelo 32 ano dos 
novos cursos. 

No ano lectivo de 1993, iniciar-se~ão os novos cursos anuais de Diploma 
Profissional, também nas especialidades de : 

Abastecimento de água e Saneamento 
Administração e Finanças 

Relativamente aos Cursos de Reciclagem e Aperfeiçoamento bem como às Acções 
Especiais de Treino, têm vindo a decorrer de acordo com as solicitações 
apresentadas pelo Sector. Mais adiante, quando nos referirmos a como se procedeu 
para a preparação do presente ano lectivo, será feita uma análise mais detalhada 
sobre como tem sido feita a selecção e preparação destes cursos. 

No - da página seguinte pode-se verificar a evolução da frequência aos 
cursos ministrados pelo Centro. 

A informação encontrada até 1990, nomeadamente nos Cursos de Aperfeiçoamento 
de 1987 e 1988, não pode ser confirmada por deficiente organização do arquivo. 

Os valores relativos a 1992, são baseados na frequência efectiva do 1Q Semestre 
e nas inscrições já confirmadas para o 23 Semestre. 
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m CURSOS TREINO C. NÍVEL C. NI VEL A.A.S. A.A.S. A.D.F. TOTAL 
APERF. ESPECIAL BUS.-8 BÂS.-A IS ASO 2S MO 1í ANO 

197S 23 23 
1979 41 41 
1980 36 36 
1981 10 54 64 
1982 14 120 134 
1983 47 114 161 
1984 105 13 13 12 143 
1985 111 15 21 22 169 
1986 67 12 23 21 123 
1987 147 34 26 207 
1988 193 28 46 267 
1989 75 10 21 106 
1990 57 19 52 128 
1991 89 14 10 27 140 
1992 m 123 - 28 48 18 31 37Ç 

T 

A evolução da frequência aos Cursos do Centro é melhor evidenciada no gráfico 
seguinte: 
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Os valores apresentados são relativos ao número de alunos que assistiram a cursos 
no Centro, independentemente da duração de cada curso. 

De imediato sobressaem duas situações. Quebra da frequência em 1989 e aumento 
da mesma no corrente ano lectivo de 1992. 

A análise destas e de outras situações será feita mais adiante quando nos 
referirmos não só às importantes mudanças ocorridas no fim do ano lectivo de 1991, 
bem como às situações que lhes deram origem. 
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No Gráfico seguinte, está representada a evolução da frequência relativamente aos 
Cursos de Formação Anuais. 



3 - MODIFICAÇÕES DE FUNDO OCORRIDAS NO CENTRO 

3.1 - Antecedentes 

Como é evidenciado pelos (Sã^iSíffiffi® e das Pags 3 e 4, verificou-se nos anos 
de 1989, 1990 e 1991, uma diminuição da frequência aos C u r s o s do Centro por 
parte dos trabalhadores do Sector. Muitas foram as causas que contribuíram para 
tal. Toda esta problemática foi ampla e abertamente discutida na 13 Reunião 
Nacional de Abastecimento de Agua. As conclusões saídas dessa importante reunião 
bem como a metodologia a seguir e que foi proposta pelo Grupo de Trabalho então 
criado e no qual participou o signatário, constituem o JísCj^ZO deste Relatório. 

3.2 - Modificações Introduzidas 

Durante o ano de 1991, muitas foram as reuniões havidas no sentido de dar 
cumprimento ãs orientações da IS Reunião Nacional de Abastecimento de Agua e à 
proposta de Reorganização do Centro de Formação Profissional da Direcção 
Nacional de Águas. 

Entretanto no final desse mesmo ano de 1991, e culminando com uma cada vez maior 
degradação relativamente ao funcionamento do Centro em geral e do Departamento 
Pedagógico em particular, foi nomeada uma nova Direcção. 

De imediato a nova Directora, Joana Gonzaga, tomou entre outras as seguintes 
medidas: 
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- Nomeação de uma nova Responsável pelo Departamento Pedagógico. Fara tal 
cargo, foi solicitada a participação da Colaboradora do Projecto Noz. 16, Natália 
Caspar. Prevê-se que com a chegada de dois dos três bolseiros que há 3 anos estão 
a estagiar em Portugal através do Projecto, se possa a médio prazo encontrar o 
futuro responsável por este tão importante Departamento. 

- Criação de um novo Organigrama. Este trabalho foi desenvolvido pela nova 
Direcção e com a participação dos Chefes dos Projectos da Cooperação Suíça e da 
Danida. Este novo Organigrama constitui o 2. 

- Criação de um Conselho Consultivo constituído pela Directora do Centro, 
Directora Pedagógica e pelos Chefes dos dois Projectos da Cooperação Suíça e da 
Danida, o qual se tem vindo a reunir quinzenalmente. 

- Adopção de medidas tendentes a inverter os maus hábitos adquiridos ao longo de 
muitos anos por certos trabalhadores professores e monitores, de abstencismo e 
falta desinteresse para com o trabalho. 

- Implementação de mecanismos tendentes a, em curto prazo, se proceder a uma 
redução substancial de pessoal. 

Poder-se-ã dizer que, apenas transcorridos seis meses após a tomada de posse da 
nova Direcção e embora ainda haja muitas situações que terão de ser corrigidas 
e melhoradas, o ambiente geral que se vive no Centro, nada tem a ver com o vivido 
alguns meses atrás. Uma análise mais desenvolvida e pormenorisada sobre a 
situação encontrada e alterações verificadas no funcionamento do Departamento 
Pedagógico será apresentada no Capítulo 6. 

Relativamente às situações fora do Departamento Pedagógico e que normalmente 
ocasionavam maiores problemas, nomeadamente: 

~ Condições de alojamento nos Lares. 
- Qualidade e quantidade da alimentação fornecida aos alunos. 
~ Transparência na gestão e administração das verbas disponibilizadas para 
as bolsas. 
- Ambiente de trabalho em geral e interesse no mesmo por parte dos 
trabalhadores. 
- Limpeza e manutenção das instalações. 

têm vindo progressivamente a ser melhoradas de uma forma muito significativa. 
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3.3 - Apoios Exteriores 

O Centro tem vindo neste primeiro Semestre de 1992, a continuar a contar com o 
apoio das seguintes Organizações Internacionais: 

- COOPERAÇÃO SUIÇA 

- DANIDA 

- UNICEF 

O Projecto conjunto previsto, englobando estas três Organizações, não se 
concretizou devido a certos atrazos verificados relativamente à apresentação da 
proposta final do Projecto da Danida, no seguimento da missão de avaliação havida 
em 199 

Porém, e desde o início do Projecto em 1987 gue tal acontece, continuará a 
verificar-se a coordenação entre as actividades dos Projectos da Cooperação Suíça 
e da Danida. Uma das formas de sistematizar essa coordenação, será através das 
reuniões do recém instituído Conselho Consultivo do Centro. 

Assim, o Projecto da Cooperação Su íça , iniciou a sua 43 Fase em Janeiro de 1992, 
tendo tentado, na medida do possível fazer com que o novo orçamento pudesse 
satisfazer se bem que não a totalidade, a maior parte das acções então previstas 
na concepção do Projecto conjunto. 

No momento da elaboração do presente relatório, e segundo informações recebidas, 
o Projecto da Danida ainda não possui o seu orçamento aprovado. Será razoável 
pensar que o seu arranque, não se verificará pelo menos antes do próximo ano. 

Relativamente a UNICEF, não sõ tenciona continuar a suportar o salário de 4 
Técnicos estrangeiros, como manifestou interesse em aumentar a sua participação 
suportando directamente os custos de um ou mais cursos. 
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3.4 - PREPARAÇAO DO ANO LECTIVO DE 1992 

No seguimento do que tem vindo a ser feito em anos anteriores, foi efectuada em 
1991/1992, a actualização do levantamento sobre os Recursos Humanos do Sector 
da Água e simultãneamente a inscrição dos candidatos aos Cursos do Centro, bem 
como dos candidatos a bolseiros da Cooperação Suiça ao Curso de Hidráulica do 
Instituto Industrial de Maputo e ao Curso de Administração e Finanças do Instituto 
Comercial. 

Simultaneamente foram recolhidas informações de carácter técnico e financeiro 
relativamente às Empresas de Agua e Estaleiros Provinciais de Água Rural. 

I 
Atendendo à importância que o Projecto desde o início tem vindo a dar ao aspecto 
de os Cursos do Centro estarem o mais possível adequados às reais necessidades 
do Sector, foi decidido passar a ser suportado pelo Projecto, desde o 23 Semestre 
de 1991, o complemento de salário do Técnico destacado para a condução do 
Levantamento de Recursos Humanos, Victor Hugo Rojas. 

No que diz respeito à força de trabalho do Sector da Agua, no .í^vTSFfS £< encontra-
se a distribuição por nível educacional e por Empresa ou Serviço, de todos os 
trabalhadores do Sector da Água em Moçambique. 

No QÏ2&IËMQ da Pag. 10, encontra-se sintetizada e com alguns comentários 
relativamente às hipóteses de formação posterior, toda essa informação: 
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Ni vel de Babilitações Número óe 
Trabalhadores 

Observações 

Superior 44 

Médio 248 A maior parte necessita de uma reciclaqem. 
Bá qraves problemas de enquadramento.Embora 
todos sejam considerados Técnicos Médios, a 
sua preparação é bastante diversificada, nao 
só relativamente à especialização que 
tiraram, como ao locai onde a adquirira/n -
uns formaram-se em Maputo nos Institutos 
Industriais e Comerciais, mas a maior parte 
formou-se em Cuba, Alemanha Democrática, 
União Soviética etc. e alguns frequentaram um 
Curso ministrado no CFP/DNA que foi 
equiparado a nível médio. 

lis ciashe 12 Possíveis candidatos ao Ensino Superior. 

los Classe 39 

9i Classe 252 Embora a maior parte possua uma formação 
geral razoável, necessitam de uma formação 
técnica específica. Todos eles são potenciais 
candidatos aos cursos dos Institutos 
Industriais e Comerciais (3 anos regime 
diurno ou 4 anos reqime nocturno), ou aos de 

9i Classe 252 

Diploma Profissional (1 ano), quer de 
Abastecimento de Agua e Saneamento quer de 
Administração e Finanças no CFP/DNA. 

Técnico Básico A -
CFP/DNA 

227 De forma a conseguirem uma equivalência à 9s 
Classe, todos eles deverão frequentar o 
Semestre Adicional que se iniciará em 1994. 

Técnico Básico B -
CFP/DNA 

158 É da máxima urgência que todos estes 
trabalhadores, ou voltem ao Centro para 
frequentarem o nível A ou que se inscrevam no 
l^ano dos novos Cursos de Abastecimento de 
Agua e Saneamento ou Administração e 
Finanças. No final do levantamento em curso, 
será definido por quantos mais anos o Centro 
ministrará o nível A. 

Técnico Elementar 107 Designação para aqueles que não ficaram 
aprovados nos Cursos de Formação do Centro. 

8s Classe 152 Enquanto nao completarem a 9i Classe, 
candidatos apenas a Formação Profissional. 

7-3 Classe 169 li 

6$ Classe 679 Candidatos ideais para frequentarem o 13 ano 
dos novos Cursos de três anos de 
Abastecimento de Agua e Saneamento e 
Administração e Finanças Pag 10 



5-J Classe 277 Candidatos a formação profissional muito 
especifica, preferencialmente no local de 
trabalho. 

4§ Classe 1 131 n 

3e Classe 356 li 

2Classe 360 tt 

l1- Classe 263 li 

Kão alfabetizados 319 it 

TOTAL 4 793 Homens - 4 248 
Mulheres - 545 

GMXGQ Ss Mwsü gfltiscsïsSanai/ B® TssMMi^íks-,ws «Stoetar Apm 
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No QSiï&.ïïSz® iz* Sff são apresentados os Cursos que foram propostos para 1992 e 
respectivas inscrições então recolhidas, no final do Levantamento de Recursos 
Humanos, no início de 1992. 
A distribuição dessas inscrições para os Cursos do Centro bem como para o 
Instituto Industrial e Comercial, pelas diversas Empresas ou Serviços, consta do 
jmsszo <0. 

QZMMjS® J<s Gmrzws iPnxrps&i&g! <s H^srS^Rn/s flaswa ew CvK&Fg <ü.Gmibm <ssz fSPZ 

CURSOS DE FORMAÇÃO DURAÇÃO INSCRIÇÕES 

Abastecimento ce Agua e Saneamento -
19 Ano 

Ano Lectivo 49 

Abastecimento de Agua e Saneamento -
2o- Ano 

u 14 

Abastecimento d/Agua e Saneamento -
Nível A 

tr 18 

Hidromecãnica - Uivei A n 11 

Diploma Profissional de Abastecimento de Água e Saneamento 
ttt 

i/ 10 

Administração e Finanças - IS Ano tt 38 

Administração e Finanças - Ni vel A ii 11 

Diploma Profissional de Administração e Finanças *** ti 12 

Sub-total: Cursos de Fonação 163 

CURSOS DE AFROVEITAMENTO 

Electricidade Industrial *** 8 Semanas 11 

Medições e Orçamentos (is Semestre) 3 Semanas 17 

Operação e Manutenção de Moto-Ecibas *** 5 Semanas 5 

Reparação ce Motores Diesel *** 8 Semanas 10 

Tecnologias de Abastecimento ce Água e Saneamento 8 Semanas n 1 íi 

Planificação ce Recursos Humanos (1Semestre} 5 Semanas 21 

Cestão de Armazéns e Stocks 4 Semanas 21 

Direcção e Gestão de Empresas 4 Semanas 32 

Operadores de Sondagem 5 Semanas 20 

Tratamento de Acua *** 8 Semanas 0 

Sub-total: Cursos de Aproveitasento 168 

TOTAL 331 
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Para a recolha de toda esta informação, e de forma a minimizar a imensa variedade 
de problemas que este tipo de trabalho tem encontrado em anos anteriores, 
nomeadamente a vinda de trabalhadores já inscritos, foi decidido efectuar em 
1991/1992, três visitas às Empresas e Serviços do Sector. 

Na primeira visita, divulgou-se a lista de Cursos propostos, o objectivo da 
actualização do levantamento e a entrega e preenchimento das diversas fichas de 
recenseamento e inscrição. Fichas semelhantes serão utilizadas no corrente ano e 
serão referidas mais em pormenor no Capítulo 6, relativo às actividades 
desenvolvidas pelo Projecto. 

Na segunda visita, completaram-se e confirmaram-se as inscrições efectuadas, 
devidamente acompanhadas pela autorização do respectivo Director da Empresa ou 
Serviço. 

a e última visita, foram entregues em mão os bilhetes para a viagem 

A observância de todos estes aspectos, juntamente com um contacto constante com 
as várias Empresas e Serviços, contacto esse coordenado entre o Departamento 
Pedagógico e o de Recursos Humanos, contribui para o aumento da frequência 
verificada no presente ano lectivo de 1992, como aliás é evidenciado nos 
um. e BP&. 

Este aumento substancial é assim fundamentalmente devido as seguintes 
circunstâncias: 

- Contacto mais estreito e permanente entre o Sector e o Centro. 

- Melhor organização do Departamento Pedagógico. 

~ Maior interesse pelos novos Cursos de três anos. 
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4 - CURSOS MINISTRADOS NO 10 SEMESTRE DE 1992 

Dos Cursos propostos e de acordo com as inscrições constantes do JTJ 
apresentam-se no QZF312ÏÏQ 4, os C u r s o s e Acções Especiais de Treino 
realizados no lo SEMESTRE de 1992. 

QUMZliïO iïu® <6s, Gwzms ® J&sçêstg EsgwsMs és Txs&ss swsiïiss&s® <E® ã$ 
Ji'PM ff' JFZrwrfigí&s; srM m> Fiz, dkr. 

CORSOS DE FORMAÇÃO 
t 

NÍVEL DE INGRESSO DURAÇÃO NS ALUNOS OBSERVAÇÕES 

Abastecimentfa de Ãgua e 
Saneamento - 1? Ano - furna 1 

6$ cl. /eg. Ano Lectivo 13 Curso a Decorrer 

Abastecimento de Ãgua e 
Saneamento - 1? Ano - Turva 2 

6?cl./eg. 1/ 25 tt 

Abastecimento úe Ãgua e 
Saneamento - Ano 

mno MS n 18 tt 

Abastecimento de Ãgua e 
Saneamento - Nível A 

Nível B lí 14 tt 

Nidromecãnica - Nível A Nível B 11 9 a 

Administração e Finanças - 13 
Ano 

6?cl./eg. U 31 a 

Administração e Finanças -
Nível A 

Nível B tt 5 tt 

Sub-total: Cursos de Formação 125 

CORSOS DE APERFEIÇOAMENTO 

Medições e Orçamentos 6e cl. 2/3 - 28/3 12 1001 de Aprovei t. 

Planificação de Recursos 
Humanos 

Chef .Serv.Pessoal 20/4 - 30/5 15 100? ce Aproveit. 

Operadores ce Sistemas de 
Abastecimento ce Ãgua 

Técnicos Nédios/ 
Nível A 

27/4 - 19/6 9 56$ óe Aprovei t. 
Curso extra-proçrsma 
solicitado pela UDAAS 

Tecnologias óe Ãgua e 
Saneamento 

Chef. Departsaento 19/10-11/12 22 

Gestão ce Srssms e Stocks 6X1./eq. 31-S - 25/9 21 

Direcção e Ges tio ce Empmss 0'jcáros Direcção 3/6 - 2S-S .32 • 

Operadores de Sondagem 4» Cl. 23; 9 - 6 '11 20 

Sub-total; C. de Aperfeiç. 131 Feg 14 L •-.- -—3 '1 



ACÇÕES ESPECIAIS DE TREINO 

Controlo e Fiscalização ce 
Obrss 

Licenciados e 
Técnicos Médics 

15/6 - 5/7 40 Curso extra-prcçrama 
solicitado pelo DAS 

Relações Públicas T. E. Aguas Map. 12/6 - 5/7 30 Curso extra-prcçrama 
solicitado pela 

E.A.H. 

Pr. Oficinais ce Serralharia, 
Abastecimento de Agua e Bombas 
- IIH mno 

Alunos do JÍ Ano do 
C. Hidráulica 

is Semestre 
10 h/sem 

53 Curso extra-programa 
solicitado pelo IIH 

Projecção de áudio-Vi suais IIff 
3s Ano 

Alunos do 3s Ano do 
C. Hidráulica 

— Acção extra-programa 
solicitada pelo IIH 

SUB TOTAL: Ac. Esp. de Treino 176 

FFFFF Í £ - S f f i sn 

l 
Dos Cursos propostos e constantes do Qmsgz® não se realizarão no corrente 
ano lectivo os assinalados com ***. Esta decisão foi tomada tendo em conta a falta 
de salas de aula relativamente aos Cursos de Formação, ao relativamente baixo 
número de inscrições e à necessidade de reorganização das Oficinas, relativamente 
aos Cursos de Aperfeiçoamento. 

Por outro lado, houve a preocupação em dar prioridade aos antigos C u r s o s de 
Nível A para dar oportunidade aos graduados do Nível B de continuarem a sua 
formação o mais rapidamente possível. Está previsto que a partir de 1994 não mais 
se realizarão os antigos Cursos de Formação de nível B e A. 

4.1 - Frequência aos Cursos de 1991 / Frequência aos Cursos de 1992 

Julgamos de interesse analisar a frequência prevista e efectiva em 1991, 
relativamente ao ocorrido no 18 Semestre do presente ano lectivo, já com a nova 
Direcção do Centro em funções. 

No seguinte S , está resumido o balanço do ano lectivo de 1991. 

INICIO PREVISTO INICIO REAL ALUNOS PREVISTOS ALUNOS PRESENTES 
CURSOS DE FORMAÇÃO 

FOI AEAST.AGUA E SANEM. (I SANO) 18/02/91 11/03/91 * 30 27 
F02 ADMIN. E FINANÇAS "B" 18/02/91 11/03/91 * 17 14 
F04 AEAST. ACUA E SANEM. "A" 18/02/91 U/03/91 * 18 10 
F07 DIFL. PROF. AEAST.AGUA SAN. 18/02/91 11/03/91 * 13 6 
FC9 DIFl. FEOF. AMIS. FINANÇAS 15/07/91 22/07/91 * • 13 / 

V 

91 61 
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CURSOS DE AFEFFElÇCmSlO 

AO? OPERADORES ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS 04/03/91 
Al3 DIRECÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS 04/03/91 
A01 CONTABILIDADE E FINANÇAS 11/03/91 
A03 OPERADORES DE SONDAGEM 01/04/91 
A02 RECURSOS HUMANOS 03/06/91 
A04 ÃPROV. ARMAZÉNS E STOCKS 03/06/91 
A05 PROJECTOS DE AC-UA 03/06/91 
AOS HIGIENE E SEGURANÇA 29/07/91 
AO9 SISTEMAS DE CANALIZAÇÃO 05/08/91 
A12 ELECTRICIDADE INDUSTRIAL 05/08/91 
Ali HIDROMECANICA 02/09/91 
AIO TRATAMENTO DE AGUA 16/09/91 
A08 TECNOLOGIAS DE ÃGUA E SANEAMENTO 23/09/91 
A15 GESTÃO DE UM PARQUE DE VIATURAS 07/10/91 
A09 SISTEMAS DE CANALIZAÇÃO -(2°l 21/10/91 
A14 TIPOS E REPARAÇÃO DE CONTADORES 28/10/91 

20/03/91 
08/04/91 
25/03/91 
08/04/91 
03/06/91 
03/06/91 
CANCELADO** 
29/07/91 
29/09/91 * 
29/09/91 * 
29/09/91 * 
18/10/91 * 
CANCELADO*' 
CANCELADO** 
CANCELADO** 

i 

23 
16 
11 
12 
17 
22 
16 
23 
24 
17 
13 

(14) 
(14) 
(5) 
(8) 
(7) 

270 

7 
4 
2 
5 
9 
9 

7 
11 
4 
3 

18 

79 

TOTAIS 361 140 

BALANÇAO GLOBAL - SOMENTE 61 DOS 91 ALUNOS PREVISTOS PM OS CORSOS DE FORMÃMÇÃO APARECEM — 671 

SOMENTE 79 DOS 270 ALUNOS PREVISTOS ATE AO FINAL DO ANO PARA OS CURSOS DE 
APERFEIÇOAMENTO COMPARECERAM — - - -- - 291 

NOTA: * CORSO QUE TEVE DE SER ADIADO - Eis 21 Cursos, apenas 3 tiveras início na data prevista 

No G3S&F3CQ41 pode ser observado a grande diferença ocorrida no Centro entre 
1991 e 1992, relativamente aos alunos previstos e aos que realmente frequentaram 
o Centro. 

(SJZ-&FZCG 'íls Mxis> K3Í2/2® £vsm*®tos> 3?z>vr„fM0 } 

AHO 1991 ANO 1992 -SElll 

SI AlfitlOS PREVISTOS • ALUNOS EFECTIVOS 
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Da análise do Gráfico anterior, e do atrás mencionado relativamente ao nível de 
qualificações dos trabalhadores do Sector da Agua, desde logo se pode inferir o 
seguinte: 

1 - Ê evidente a enorme necessidade de formação no Sector'da Água. 

2 - Devido à especificidade dos Cursos e do Sector a que estes se destinam, é de 
fundamental importância um contacto muito estreito e constante entre o Centro e 
o Sector. 

3 - O Centro tem de estar em condições e ter capacidade de responder às 
inúmeras solicitações para formação apresentadas pelo Sector. 

4 - 0 i n s u c e s s o do ano de 1991, e sobretudo em relação aos Cursos de 
Aperfeiçoamento, foi devido fundamentalmente à incapacidade da anterior 
Direcção e muito em especial da do Departamento Pedagógico de manterem um 
contacto permanente com o Sector. 

5 - Como se pode verificar, no 13 Semestre do presente ano lectivo de 1992, o 
N3 de Alunos previstos foi muito ultrapassado devido às i n ú m e r a s solicitações 

apresentadas e não programadas. 

6 - Particular a tenção deve ser dada à coordenação entre o Departamento 
Pedagógico e o de Recursos Humanos. 



CEllTnO DB FORMAÇXO PROFISSIONAL 
DIRBCÇXO NACIONAL DE X G U A S 

QUADRO RESUMO DO LEVANTAMENTO NACIONAL COS RECURSOS HUMANOS - 1 9 9 1 

T SERVIÇOS K N» DE HABILITAÇÕES ACADÊMICAS E LITERARIAS DOS TRABALHADORES DO SUCTUR ACUA! 

p 
EHrRESAS DE 
XGUAS A NÍVEL 
NACIONAL 

TRAB. 
LEVANT 

I99O 

ESTUDOS 11» 10» 9 ' TÍO Tóc T í c 0» 7 * 6» 5 ' 4 • 3 ' 2» I» não TRAB TRAB 
TRAB. 

TOR 
m r / s . 

TRAB, 
FOR 

r n o v R . 
g 

EHrRESAS DE 
XGUAS A NÍVEL 
NACIONAL 

TRAB. 
LEVANT 

I99O ílup. Míd C l . C l . C l . 
Bás 
" A " 

BÁS 
" P " E l e C l . C l . C l . C l . C l . C l . C l . C l . AL f FTJ1. F'JKSC 

TRAB. 
TOR 

m r / s . 

TRAB, 
FOR 

r n o v R . 

D. Nac. Xguan 1 7 0 18 43 6 2 6 7 1B 5 4 2 1 5 2 3 4 6 1 42 14? 187 
C F r - DHA. 72 2 12 3 9 2 3 1 2 9 1 10 5 4 4 15 52 67 
DPCA - Mnputo 1 7 2 1 0 1 1 7 2 1 1 3 19 1 1 2 0 4 6 66 
Emp. Aguas 631 7 51 2 5 5 1 17 1 6 12 12 33 7 8 4 0 149 5 0 4 9 39 1 0 50 5 4 3 601 

o Trorar - Sede 22 5 6 1 3 2 1 2 1 2 2 4 1 9 LO 2 0 
H 
tn 
P. 

Epar - Mn puto 1 4 6 3 2 5 7 2 4 2 o 20 36 1 5 9 1 
H 
tn 
P. llltlromoc - Sedi' 4 3 5 6 22 4 2 1 0 5 5 2 1 6 14 5 0 2 9 74 22 22 25 47 270 317 
wí 
E IIldromoc-Deleg 7 1 2 0 1 1 5 2 2 6 13 7 14 3 3 2 13 83 96 wí 
E Geomoc - Sede 2 1 9 4 1 1 6 2 2 5 2 6 2 4 1 2 í n 20 30 

Geomoc - Deleg 4 5 5 2 2 7 4 15 7 35 2 0 1 1 7 15 9 146 1 5 5 

DRONAG-Maputo 
DrCA - Caia 6 5 3 2 1 6 6 8 3 9 6 8 3 4 1 0 54 64 

-1 Xguas/xal-xal 68 1 6 1 5 1 5 4 1 9 1 1 5 3 5 14 5 9 7 3 
M Xguas de Chokwe 85 1 2 3 3 3 1 1 5 2 3 5 l? 6 ? 50 6? 403 
CJ Epar - Gaza 4 3 3 7 3 3 14 4 8 6 2 2 17 16 60 7 6 

Geomoc « Gaza 135 1 3 2 1 7 3 3 6 6 30 26 22 7 6 10 1 1 3 125 

a 
u 

DrCA - I'bane. 4 3 1 1 14 1 6 3 1 6 20 34 a 
u Emp. Xguae 74 1 1 1 3 3 1 3 9 2 2 5 10 7 1 1 3 74 77 

g| Epar-Inhambane 1 2 1 2 5 7 3 4 2 17 1 0 35 1 0 26 19 2 15 127 142 2 9 7 

Ceomoe - 1 'BAN' ' 5? 1 6 1 1 1 6 14 14 3 4 1 44 

DrCA - Soraia 5 2 7 7 3 3 4 10 5 17 4 4 2 11 12 PO 92 

E. ÍGUAS/Dcira 4 2 6 2 4 1 5 9 4 6 1 1 54 24 1 3 6 24 4 3 47 34 12 392 4 0 4 

i Epar - Sofala 7J 2 2 4 2 1 8 4 15 7 4 46 15 00 95 742 
o C/J llidromoc/Deleg 74 1 5 2 3 5 4 2 • 14 16 4 8 4 9 67 76 

Geomoc-Deleg, 75 2 6 3 4 18 15 1 9 5 2 1 6 69 75 

nreA - Manie;i 7 5 1 3 1 0 2 34 4 58 62 

o E. A. Chimoio 63 1 1 3 2 1 2 1 1 0 6 20 3 6 6 4 50 62 
1 9 0 Epar - Manlca 100 4 1 3 6 3 3 2 7 1 10 4 2 2 2 6 52 58 
1 9 0 

Geomoc-Manlca 17 1 1 1 4 1 6 2 1 1 5 16 

DFCA-Zambeiia 44 3 1 B 1 12 1 3 7 2 10 3 1 5 6 51 57 

d E. A. Quellmane 122 5 2 3 5 4 1 2 35 6 44 17 8 4 15 1 2 1 136 

1 
E. A. Mocuba 22 2 2 3 2 2 7 3 2 1 1 25 25 306 

E. A. Giiruá 18 1 2 2 1 6 4 3 2 1 22 22 

Epar-Znmbeiia 1 1 9 4 1 6 5 1 1 1 0 1 10 7 2 6 4 10 56 66 

PTCA - Te te 7 3 3 9 1 2 3 2 15 5 11 8 2 3 1 1 56 67 
M B. Hguas/Tete 92 3 2 2 5 4 5 2 10 4 26 3 2 28 18 78 96 

305 
M Epar - To te 1 5 5 2 1 1 5 1 0 5 3 17 7 1 6 4 1 5 14 72 86 305 

(H Geomoc - Te te 52 2 3 1 5 1 2 4 4 í n 4 5 10 3 5 51 56 

DPCA - Nampulfi 10 5 1 5 4 1 2 4 4 1 17 2 2 2 4 5 4 9 54 

E. A, Nampula 117 2 3 5 7 4 3 9 4 2 9 6 1 0 22 9 100 109 

E. A. Nacnla 60 2 3 2 3 2 3 7 3 10 1 0 6 3 0 4 66 70 

l 
E. A. Angoehe 12 2 4 1 5 3 3 1G 10 398 

l 
Epar — Najnpula 55 2 1 1 4 6 1 1 0 2 12 2 2 9 34 4 3 

IIldromoc-Deleg 56 1 5 1 3 3 7 2 1 7 3 14 5 4 48 52 

Geomoc-Deleg, 55 1 5 10 2 8 2 12 6 2 1 3 5 47 52 

DRCA - C . DELG. 6 6 3 2 3 1 4 6 2 0 2 8 2 2 5 4 0 5 3 

l Emp. A. Temba 76 2 2 7 4 2 2 8 1 14 5 5 3 10 7 66 7 3 

M Emp. A. Muedii 52 3 I 2 3 3 3 5 4 12 2 7 3 5 7 6 54 60 3 9 7 « Epnr-C. Delgado 1 9 8 5 1 1 6 18 4 7 4 14 6 35 2 1 4 5 15 18 1 1 1 0 9 2 0 0 

Geomoo-C. Delg. 7 1 2 1 4 2 1 2 9 11 

SÍ 

1 

DITA - Niaeea J 2 1 1 1 3 1 1 1 0 4 2 1 12 2 2 3 67 70 
SÍ 

1 
E. A. Llclilnga 58 4 5 1 2 3 1 0 4 8 7 3 5 52 52 1 5 6 
Epir - Pinam 69 2 T 2 2 7 2 2 1 ? 2 M 

TOT K I S 4 5 0 5 44 2 4 8 12 3 9 2 5 2 2 2 7 1 5 8 1 0 7 1 5 2 1 6 9 6 7 9 2 7 7 1133 3 5 6 3 6 0 3 6 3 3 1 9 5 4 5 4 2 4 8 4 7 9 3 4 7 9 3 

H» TOTAL 

Maputo, 15 / 01 / 92 . Recursoa Hummos / CFP - DNA. 
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1. ANTECEDENTES 

D e s d e a s u a c r i a ç ã o em 1 9 7 9 / 1 9 8 0 , q u e o CFP/DNA t e m v i n d o a 
•Formar t r a b a l h a d o r e s do S e c t o r d a Agua q u e r em c u r s a s de? l o n g a 
d u r a ç ã o q u e r em c u r s o s d e r e c i c l a g e m . 

A t e n d e n d o á e n o r m e c a r ê n c i a d e p e s s o a l q u a l i - f i c a d o n a S e c t o r 
d a A g u a , a DNA d e c i d i u p r o c e d e r a p a r t i r d e 1 9 8 7 , a i m p o r t a n t e s 
m e l h o r a m e n t o s n a CFP, d e f a r m a a m e l h o r a r o e n s i n a m i n i s t r a d a e a 
p e r m i t i r a • f r e q u ê n c i a a c a d a v e z m a i o r n ú m e r o d e t r a b a l h a d o r e s 

P r e m e n t e m e n t e o C e n t r o c o n t a com o a p o i o d a s s e g u i n t e s 
O r g a n i z a ç õ e s I n t e r n a c i o n a i s : CÜ0PERAÇA0 SUIÇA, DANIDA e UNICEF. 

A p a r t i r d e 1 9 8 8 , e - f u n d a m e n t a l m e n t e d e v i d a a p r o b l e m a s 
e c o n ó m i c o s , t e m - s e v i n d o a v e r i - f i c a r uma d i m i n u i ç ã o d o s 
c a n d i d a t o s p r o p o s t o s e s u p o r t a d o s p e l a s e m p r e s a s . D e s d e e s s a 
a l t u r a , a q u a s e t o t a l i d a d e d o s a l u n a s q u e t ê m . f r e q u e n t a d o a 
C e n t r a , s ó a t ê m p a d i d a - f a z e r d e v i d a á s b a l s a s c o n c e d i d a s p e l a s 
o r g a n i z a ç õ e s d o a d o r a s e q u e t ê m i n c l u í d o p a r a a l é m d a 
a l i m e n t a ç ã o , a l o j a m e n t o e - f o r m a ç ã o , o p r ó p r i o t r a n s p o r t e . 

M u i t o s s ã o a s p r o b l e m a s com q u e o S e c t o r e o p r ó p r i o CFP s e 
d e f r o n t a m , r e i a t i v ã m e n t e á f o r m a ç ã o . E s t e s f o r a m a p r e s e n t a d o s e 
d i s c u t i d o s d e uma f o r m a m u i t o a b e r t a a q u a n d o d a l â REUNIÃO 
NACIONAL DE ABASTECIMENTO DE AGUA , com p a r t i c u l a r d e s t a q u e a o s 
s e g u i n t e s : 

A - RELACIONADOS COM 0 SECTOR 

1. - Os t r a b a l h a d o r e s do S e c t o r n e c e s s i t a m d e f o r m a ç ã o 
2 . - Não e x i s t e p o l í t i c a d e - f o r m a ç ã o 
•3. - 0 S e c t o r n ã o e s t á a f o r m a r um n ú m e r a s u f i c i e n t e d e 

t r a b a l h a d o r e s 
4 . - As l i g a ç õ e s e n t r e o S e c t o r e o C e n t r o s ã o d e f i c i e n t e s 
5 . - Há a l u n o s p r o p o s t a s q u e mesmo com b a l s a s c o n c e d i d a s , 

n u n c a c h e g a m a o C e n t r o 
6 . - Há uma g r a n d e f a l t a d e m o t i v a ç ã o p a r a a f o r m a ç ã o 
7 . - F a l t a d e f u n d a s p a r a a f o r m a ç ã o p o r p a r t e do S e c t o r 
8 . - As n e c e s s i d a d e s d e f o r m a ç ã o n ã o e s t ã o bem d e f i n i d a s 
9 . - Não e x i s t e m s u f i c i e n t e s d a d o s e s t a t í s t i c a s s a b r e a s 

R e c u r s o s Humanos do S e c t o r 



B - RELACIONADOS COM Q CENTRO 

1. - 0 - f u n c i o n a m e n t o do C e n t r o é d e f i c i e n t e ? 
2 . - A g e s t ã o é b a s t a n t e - f r a c a 
•3. - A c o n t a b i l i d a d e n ã o é s u f i c i e n t e m e n t e c l a r a 
4 . - 0 n í v e l d e f o r m a ç ã o do C o r p o D o c e n t e é f r a c o 
5 . - Q D e p a r t a m e n t o P e d a g ó g i c o f u n c i o n a m u i t o 

d e f i c i e n t e m e n t e 
6 . - As c o n d i ç õ e s d e a l o j a m e n t o e a l i m e n t a ç ã o d o s a l u n o s n ã o 

s ã o s a t i s f a t ó r i a s 
7 . - 0 c u r r i c u l u m d o s c u r s o s , nem s e m p r e e s t á a d e q u a d o á s 

n e c e s s i d a d e s do S e c t o r 
8 . - A q u a l i d a d e d o s c u r s a s é b a s t a n t e b a i x a 
9 . - A c a p a c i d a d e do C e n t r a é t ambém b a i x a 

10 . - 0 n ú m e r o d e p e s s o a l é e x t r e m a m e n t e e l e v a d a em r e l a ç ã o 
i a o n ú m e r o d e a l u n o s 

A s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s r e f e r i d o s , s ó s e r á p o s s í v e l s e s e 
v e r i f i c a r : 

- Uma i n t e r v e n ç ã o m u i t o d i r e c t a d o s R e s p o n s á v e i s d a s 
S e r v i ç o s e E m p r e s a s d o S e c t o r n a g e s t ã o e f u n c i o n a m e n t o d o 
C e n t r o , q u e r s a b r e a s a s p e c t o s a d m i n i s t r a t i v a s e 
f i n a n c e i r o s , q u e r s o b r e o s a s p e c t o s p e d a g ó g i c a s . 

- T r a n s f o r m a ç ã o c o m p l e t a do a c t u a l f u n c i o n a m e n t o do C e n t r a . 
E s t a t r a n s f a r m a ç ã o s ó s e r á p o s s í v e l com uma g e s t ã o m e n o s 
b u r o c r á t i c a e m a i s a b e r t a . I s s o i m p l i c a r á uma a u t o n o m i a 
a d m i n i s t r a t i v a e f i n a n c e i r a , um e s p e c i a l r e f o r ç o d o 
D e p a r t a m e n t o P e d a g ó g i c o e uma D i r e c ç ã o c o m p e t e n t e e à a l t u r a 
da d i m e n s ã o e c o m p l e x i d a d e d o C e n t r o a c t u a l . 

Só a s s i m , o C e n t r o p o d e r á e s t a r a o s e r v i ç o d a s r e a i s 
n e c e s s i d a d e s do S e c t o r . 

F o i n e s s e s e n t i d o q u e a C e n t r o a p r e s e n t o u t a m b é m , na 
REUNIÃO NACIONAL DE ABASTECIMENTO DE AGUA, uma p r o p o s t a p a r a um 
f u t u r o e s t a t u t o d a C e n t r a q u e s e a p r e s e n t a n a ANEXO 1. 

A a n á l i s e d o s p r o b l e m a s m e n c i o n a d o s d u r a n t e a r e f e r i d a l â 
REUNIÃO NACIONAL DE ABASTECIMENTO DE AGUA d e u , c o n f o r m e V. 
E x c e l ê n c i a t e v e o p o r t u n i d a d e d e t e r c o n h e c i m e n t o a q u a n d o d a 
e n c e r r a m e n t o d o mesmo S e m i n á r i o , l u g a r à s í n t e s e f i n a l q u e s e 
a p r e s e n t a no ANEXO 2. 



2. ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

No s e g u i m e n t o d a s c o n c l u s õ e s e o r i e n t a ç õ e s d a lã REUNIÃO 
NACIONAL DE ABASTECIMENTO DE AGUA r e l a t i v a m e n t e à F o r m a ç ã o do 
S e c t o r e a o C e n t r o d e F o r m a ç ã o d a DNA, -Foi c r i a d o um G r u p o d e 
T r a b a l m o c o n s t i t u í d o p e l o s r e s p o n s á v e i s d a s s e g u i n t e s 
i n s t i t f c i ç o e s : Direcção de Recursos Humanos do MCA, Direcção 
Nacional de Aguas, UDAAS, PRONAR, HIDROMOC, GEOMOC e Organizações 
Doadoras. 

E s t e g r u p o d e t r a b a l h o t e v e a s u a p r i m e i r a r e u n i ã o no d i a 
0 1 . 0 3 . 9 1 . e a s í n t e s e d e s s a r e u n i ã o c o n s t a do ANEXO 3 . 

A 2 2 . 0 3 . 9 1 t e v e l u g a r uma o u t r a r e u n i ã o o n d e e s t i v e r a m 
também p r e s e n t e s o s R e p r e s e n t a n t e s a n í v e l n a c i o n a l d a s 
O r g a n i z a ç õ e s D o a d o r a s e o s d o i s c o n s u l t o r e s d a DANIDA q u e n a 
a l t u r a e s t a v a m - f a z e n d o uma a v a l i a ç ã o do p r o j e c t o D i n a m a r q u i ' s e 
p r o p o n d o q u a l a f o r m a d a c o l a b o r a ç ã o f u t u r a . No r e l a t ó r i o 
p r e l i m i n a r e l a b o r a d o p o r e s t a m i s s ã o , a p r e s e n t a m - s e a s p r é -
c o n d i ç õ e s p a r a a c o n t i n u a ç ã o do a p o i o d a DANIDA. D e s t a s r e a l ç a m -
s e a s s e g u i n t e s : 

- 0 CFP d e v e r á s e r uma o r g a n i z a ç ã o i n d e p e n d e n t e 

- 0 C o n s e l h o do CFP c o n t r a t a r á D i r e c t o r e s q u a l i f i c a d o s 

- A D i r e c ç ã o do CFP p r o c e d e r á a uma r e o r g a n i z a ç ã o , 
e s t a b e l e c e r á a s u a e s t r u t u r a s a l a r i a l , d e s p e d i r á e e m p r e g a r á 
o p e s s o a l d e a c o r d o com a s n e c e s s i d a d e s . 

- T o d o s o s b e n s d a DNA/CFP, s e r ã o t r a n s f e r i d a s p a r a o CFP 
i n d e p e n d e n t e , sem e n c a r g o s f i n a n c e i r o s p a r a o CFP. 

Numa t e r c e i r a r e u n i ã o do G r u p o d e T r a b a l h o q u e t e v e l u g a r a 
0 5 . 0 4 . 9 1 , e c u j a s í n t e s e c o n s t a do ANEXO 4 , e n t r e v á r i a s 
r e s o l u ç õ e s , t o m o u - s e a d e c i s ã o d e e l a b o r a r a p r e s e n t e p r o p o s t a e 
a s u a a p r e s e n t a ç ã o a V. E x c e l ê n c i a , d e f o r m a a q u e o G r u p o d e 
T r a b a l h o , com o v o s s o a v a l , c o m e c e d e i m e d i a t o a t o m a r a s m e d i d a s 
q u e a g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o e x i g e . 



3- CONSIDERAÇÕES FINAIS E PROPOSTA DE ACTUAÇÃO 

Com b a s e no a t r á s m e n c i o n a d o , e t e n d o em c o n t a a s r e s o l u ç õ e s 
d a lâ REUNIÃO NACIONAL DE ABASTECIMENTO DE AGUA, e a s a c t i v i d a d e s 
d e s e n v o l v i d a s p e l o G r u p o d e T r a b a l h o a t é á p r e s e n t e d a t a , e 
c o n s i d e r a n d o q u e : 

1 . 0 S e c t o r da á g u a em g e r a l , e n c o n t r a - s e 
e x t r a o r d i n á r i a m e n t e c a r e n t e d e p e s s o a l q u a l i f i c a d o . 

2 . 0 CFP, com a s s u a s n o v a s i n s t a l a ç õ e s e n o v o s 
e q u i p a m e n t o s , e n c o n t r a - s e numa s i t u a ç ã o p r e v i l i g i a d a em 
p o d e r c o n t r i b u i r p a r a a e l e v a ç ã o no n í v e l do p e s s o a l 
t r a b a l h a n d o no S e c t o r . 

A -forma a c t u a l d e - f u n c i o n a m e n t o do CFP n a o p e r m i t e q u e 
e s t e e s t e j a v e r d a d e i r a m e n t e a o s e r v i ç o d o S e c t o r . 

4 . P a r a q u e a s a c t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s p e l o CFP e s t e j a m 
d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s com a s r e a i s n e c e s s i d a d e s d e 
- f o r m a ç ã o do S e c t o r , é - f u n d a m e n t a l q u e o s r e s p o n s á v e i s 
p e l a s E m p r e s a s e S e r v i ç o s do S e c t o r t e n h a m uma 
i n t e r v e n ç ã o d i r e c t a s o b r e o f u n c i o n a m e n t o d o CFP. 

5 . As O r g a n i z a ç õ e s I n t e r n a c i o n a i s , põem a h i p ó t e s e d e a u m e n t a r 
s u b s t a n c i a l m e n t e o a p o i o a c t u a l , s e o CFP c o n s e g u i r uma 
a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a e f i n a n c e i r a . 

Vem-se propor a V. Ex. â que: 

0 Grupo de Trabalho já -formado, e constituído pelos 
responsáveis dos diversos Serviços e Empresas do Sector, funcione 
numa primeira fase como Comissão Instaladora do futuro Centro de 
Formação Técnico-Profissional do Sector da Agua, com as seguintes 
funções: 

A - Proceder de imediato â contratação de uma nova Direcção, 
de acorda com os perfis definidos e de desenvolver todas 
as acções necessárias previstas nas reuniões de 01.03.91 
e 05.04.91 e constantes nas sínteses dessas reuniões que 
constituem os ANEXOS 3 e 5, enquanto não -forem, aprovadas 
as estatutos definitivas. 

B - Proceder à elaboração duma proposta definitiva dos 
estatutos do nova Centro, com base nas discussões a 
haver depois da apresentação do relatório final da 
missão de avaliação da DANIDA (Junho/Julho). 

- 4 -
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I N T R O D U Ç Ã O 

/ 
O Curso que se a p r e s e n t a , Curso de Diploma P r o f i s s i o n a l de Abas tec imento de 
Agua, d e s t i n a - s e a f o r n e c e r vima formação t é c n i c a e s p e c í f i c a na á r e a do 
Abas tec imento de Água e Saneamento à q u e l e s que j á d e t e n t o r e s duma h a b i l i t a ç ã o 
académica de 93 c l a s s e ou e q u i v a l e n t e , do s i s t e m a g e r a l de e n s i n o , n e c e s s i t e m 
de uma formação t é c n i c a n e s t e ramo de a c t i v i d a d e . 

0 Curso a p r e s e n t a d o f o i e l a b o r a d o t endo em c o n t a as s o l i c i t a ç õ e s e 
n e c e s s i d a d e s t é c n i c a s das Empresas e S e r v i ç o s do S e c t o r da Agua. 

0 Curso t e r á a duração de 1 ano l e c t i v o com um t o t a l de 1566 h o r a s . 

Do t o t a l de h o r a s , 3 1 , 8 % s e r ã o de a u l a s t e ó r i c a s e 68 ,2 % de a u l a s p r á t i c a s . 

E s t e Curso s e r á apo iado com os meios l a b o r a t o r i a i s , o f i c i n a i s e a u d i o - v i s u a i s 
que o CFP/DNA j ã d i s p õ e , de modo a p r o p o r c i o n a r aos p a r t i c i p a n t e s uma 
p r e p a r a ç ã o t é c n i c a de e l e v a d a q u a l i d a d e . 

0 
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X. PERFIL 

1 . 1 . PERFIL OCUPACIONAL 

Os t é c n i c o s graduados cora o Curso de Diploma P r o f i s s i o n a l de Abas tec imento de 
Água e Saneamento no Centro de Formação P r o f i s s i o n a l da D i r ecção Naciona l de 
Águas, poderão e x e r c e r a sua a c t i v i d a d e em t o d a s a s Empresas e S e r v i ç o s do 
S e c t o r de Água do P a í s , nomeadamente Empresas de Água, E s t a l e i r o s P r o v i n c i a i s 
de Água R u r a l , Departamentos de Água e Saneamento das D i r e c ç õ e s P r o v i n c i a i s 
de Cons t rução e Águas, Hidromoc e Geomoc. 

1 . 2 . PERFIL PROFISSIONAL 

í 
1 . 2 . 1 . OBJECTIVOS GERAIS DA FORMAÇÃO DOS TÉCNICOS GRADUADOS COM O CURSO DE 
DIPLOMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA E SANEAMENTO 

- Assegura r o funcionamento e o de senvo lv imen to dos programas de Abas tec imento 
de Ãgua e de Saneamento, quer das zonas r u r a i s , que r u r b a n a s do P a í s , o que 
r e v e r t e r á numa me lho r i a das cond ições de v i d a da s p o p u l a ç õ e s . 

- Desenvolver a capac idade de e x p r e s s ã o o r a l e e s c r i t a que p e r m i t a comunicar 
e compreender com c l a r e z a as o r i e n t a ç õ e s e t a r e f a s que l h e s e r ã o d i s t r i b u í d a s , 
bem como d e s c r e v e r e e l a b o r a r r e l a t ó r i o s da s s i t u a ç õ e s e o c o r r ê n c i a s no 
p r o c e s s o de t r a b a l h o . 

- Desenvolver a t i t u d e s e comportamentos n e c e s s á r i o s p a r a o e x e r c í c i o da 
p r o f i s s ã o , t a i s como h a b i l i d a d e e d e s t r e z a manual e h á b i t o s p r á t i c o s da 
e s p e c i a l i d a d e . 1 

1 . 2 . 2 . OBJECTIVOS PRÖPRI0S DA ESPECIALIDADE 

a ) 0 QUE DEVE CONHECER: 

I . A l e g i s l a ç ã o e normas g e r a i s promulgadas s o b r e a sua á r e a de a c t i v i d a d e . 

I I . Os d e v e r e s e d i r e i t o s dos t r a b a l h a d o r e s do seu s e c t o r de a c t i v i d a d e . 

2 



b) O QUE DEVE SABER: 

I . Todas as f a s e s do C i c l o H i d r o l ó g i c o e a i n t e r d e p e n d ê n c i a e n t r e as suas 
componentes a t m o s f é r i c a , s u p e r f i c i a l e s u b t e r r â n e a . ,, 

I I . Os p r i n c í p i o s b á s i c o s de H i d r á u l i c a que permitam compreender as t é c n i c a s 
e p roced imentos l i g a d o s ao Abas tec imento de Ãgua e ao Saneamento, quer em meio 
r u r a l , quer u r b a n o . 

I I I . A n a l i s a r e i d e n t i f i c a r a s t e c n o l o g i a s mais a c o n s e l h a d a s p a r a o 
Abas tec imento de Agua e p a r a o Saneamento, em meio r u r a l e p e r i - u r b a n o . 

IV. Conhecer as f e r r a m e n t a s em uso na sua e s p e c i a l i d a d e . 

V. Dimensionar e c o n s t r u i r pequenos s i s t e m a s de Abas tec imento de Agua e de 
Saneamento. 

VI. Os p r o c e s s o s fundamen ta i s do t r a t a m e n t o de água p a r a abas t ec imen to e do 
t r a t a m e n t o de e s g o t o s . 

V I I . As p r i n c i p a i s doenças t r a n s m i t i d a s p e l a água , sua prevenção e c o n t r o l e . 

V I I I . 0 p r i n c í p i o de func ionamento das bombas, moto-bombas e e l e c t r o - b o m b a s . 

IX. A o r g a n i z a ç ã o e a s u p e r v i s ã o das b r i g a d a s dos E s t a l e i r o s de Agua R u r a l . 

X. As r e g r a s b á s i c a s de s egu rança no t r a b a l h o r e l a c i o n a d a s com a sua á r e a 
a c t i v i d a d e . 

c) 0 QUE DEVE SABER FAZER: 

I . P a r t i c i p a r na l o c a l i z a ç ã o e c o n s t r u ç ã o de poços e de f u r o s f e i t o s com 
equipamento manual , envolvendo grupos p o p u l a c i o n a i s . 

I I . P a r t i c i p a r nos programas de m o b i l i z a ç ã o e s e n s i b i l i z a ç ã o das popu lações 
r u r a i s p a r a os p r o j e c t o s de a b a s t e c i m e n t o de água e de saneamento. 

I I I . Medir c a u d a i s em r e d e s de d i s t r i b u i ç ã o de água , poços e f u r o s . 

IV. Organ iza r a manutenção e l impeza dos s i s t e m a s de drenagem e de 
t r a t a m e n t o de e s g o t o s . 

V. Organ iza r a r e c o l h a e a l o c a l i z a ç ã o f i n a l dos l i x o s . 

VI. D i a g n o s t i c a r a v a r i a s e montar i n s t a l a ç õ e s e l é c t r i c a s s imples a t é 380 
v o l t s . 

VI I . I n s t a l a r , manter o p e r a r e r e p a r a r c a p t a ç õ e s , aduções , r e s e r v a t ó r i o s e 
r edes de d i s t r i b u i ç ã o de água . 

V I I I . Execu ta r r amai s e pequenas a m p l i a ç õ e s de r e d e s . 
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IX. D i a g n o s t i c a r f u g a s e f a z e r p rovas de p r e s s ã o nas r e d e s de d i s t r i b u i ç ã o de 
água. 

X. Reparar c o n t a d o r e s , v á l v u l a s e a c e s s ó r i o s . 

XI. Execu ta r man i lhas p a r a poços , tampas p a r a l a t r i n a s e o u t r o s e lementos p r e -
f a b r i c a d o s em e s t a l e i r o s . 

XI I . C o n s t r u i r pequenas o b r a s de a l v e n a r i a e b e t ã o . 

X I I I . Execu ta r o t r a ç a d o e a a b e r t u r a de v a l a s , a s s e n t a m e n t o de tubagens e 
maciços de ancoragem. 

XIV. Execu ta r a c e s s ó r i o s s imp le s em s e r r a l h a r i a . 

XV. Operar e manter uma t a r r a c h a , bem como s u b s t i r u i r a l g u n s dos seus o r g ã o s . 

XVI. I n s t a l a r , man te r , o p e r a r e r e p a r a r q u a l q u e r t i p o de bombas u t i l i z a d a s no 
P a í s . 

XVII. }4edir o rend imento duma bomba i n s t a l a d a . 

XVI I I^ Reco lher os dados n e c e s s á r i o s p a r a s e l e c c i o n a r um grupo e l e v a t ó r i o . 

XIX. I n s t a l a r , man te r , e o p e r a r motores e l é c t r i c o s . 

XX. I n s t a l a r , manter o p e r a r e r e p a r a r motores de combustão i n t e r n a . 

XXI. I n s t a l a r , e s t a b e l e c e r as l i g a ç õ e s e l é c t r i c a s n e c e s s á r i a s , manter e 
r e p a r a r quadros e l é c t r i c o s . 

XXII. P a r t i c i p a r em acções de c o n t r o l e de v e c t o r e s . 

XXIII . Operar e manter a s e s t a ç õ e s de t r a t a m e n t o de água , f azendo a dosagem 
dos p r o d u t o s qu ímicos . 

XXIV. Colher amos t r a s e e f e c t u a r o c o n t r o l e da q u a l i d a d e da água, 

XXV. A v a l i a r a s q u a n t i d a d e s de m a t e r i a i s , f u n d o s e mão de o b r a n e c e s s á r i o s à 
r e a l i z a ç ã o de o b r a s de ãgua r u r a l . 

XXVI. Encomendar peças s o b r e s s a l e n t e s p a r a t o d o o t i p o de equipamento 
u t i l i z a d o . 

XXVII. E l a b o r a r r e l a t ó r i o s s o b r e o andamento dos t r a b a l h o s , a p r e s e n t a n d o os 
dados t é c n i c o s n e c e s s á r i o s . 
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2 . NOTA EXPLICATIVA 

2 . 1 . DURAÇÃO DO CURSO E SUAS CARACTERÍSTICAS 

O Curso de Diploma P r o f i s s i o n a l de Abas t ec imen to de Agua e Saneamento, de 
acordo com o p l ano de e s t u d o s a p r e s e n t a d o , tem a duração de 1 ano d i v i d i d o em 
2 s e m e s t r e s . 

FORMAÇÃO BÁSICA ESPECIFICA 

E s t e grupo de d i s c i p l i n a s tem como o b j e c t i v o f o r n e c e r aos a lunos os 
conhecimentos b á s i c o s n e c e s s á r i o s p a r a a sua formação . 

FORMAÇÃO DA ESPECIALIDADE 

Nes te grupo de d i s c i p l i n a s , i n c l u e m - s e as d i s c i p l i n a s l i g a d a s ao 
desenvolv imento de h á b i t o s e h a b i l i d a d e s p a r a o p o s t e r i o r e x e r c í c i o da 
p r o f i s s ã o . 

2 . 2 . DISCIPLINAS FUNDAMENTAIS 

As d i s c i p l i n a s de H i d r á u l i c a , Abas t ec imen to de Água, Saneamento, P r á t i c a s de 
Abas tec imento de Água, O f i c i n a de Bombas, P r á t i c a s de E l e c t r i c i d a d e e O f i c i n a 
de Motores são c o n s i d e r a d a s f u n d a m e n t a i s n e s t e c u r s o e nenhum a luno s e r á 
graduado sem que t enha s i d o aprovado em q u a l q u e r uma d e l a s . 

2 . 3 . AVALIAÇÃO 

Ao longo da sua formação, os a l u n o s s e r ã o submet idos ao s i s t e m a de a v a l i a ç ã o 
p r e c o n i z a d o no Regulamento de A v a l i a ç ã o em v i g o r no e n s i n o t é c n i c o -
p r o f i s s i o n a l . 
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3 . OBJECTIVOS DAS DISCIPLINAS BASICAS ESPECIFICAS E DA ESPECIALIDADE 

3 / 1 - APROVISIONAMENTO 

Promover o conhecimento s o b r e a n e c e s s i d a d e de uma a c t u a l i z a ç ã o a n í v e l de 
a q u i s i ç ã o , c o n t r o l o , arrumação e d i s t r i b u i ç ã o de m a t e r i a i s , a t r a v é s de uma 
g e s t ã o r a c i o n a l de s t o c k s , com v i s t a à o b t e n ç ã o de melhores r e s u l t a d o s na 
con t ensão económica e f i n a n c e i r a da a c t i v i d a d e comerc i a l da Empresa. 

3 / 2 - EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA 

P r o p o r c i o n a r o conhecimento s o b r e o p a p e l r e s e r v a d o a P a r t i c i p a ç ã o e Educação 
Comuni tá r i a no c o n t e x t o das p o l í t i c a s e s t a b e l e c i d a s p a r a o abas t ec imen to de 
água e Educação p a r a a Saúde, no meio r u r a l . Apoiar a p l a n i f i c a ç ã o , 
o r g a n i z a ç ã o e execução de a c t i v i d a d e s de m o b i l i z a ç ã o p o p u l a r - d e s t a q u e 
e s p e c i a l p a r a o pape l da mulher - v i s a n d o a Educação p a r a a Saúde e a 
manutenção das f o n t e s . Apoiar a p rodução de m a t e r i a i s r e q u e r i d o s p a r a e s t a s 
a c t i v i d a d e s . D i f u n d i r e promover, em d i f e r e n t e s n í v e i s , o e s p í r i t o de 
e n t r e a j u d a e coope ração . 

3 / 3 - MEDIÇÕES E ORÇAMENTOS 

P r o p o r c i o n a r os conhecimentos n e c e s s á r i o s p a r a a e l a b o r a ç ã o de um orçamento , 
a p a r t i r de t o d o s os e lementos que o c o n s t i t u e m . 
P r á t i c a s o b r e s i t u a ç õ e s e t r a b a l h o s r e l a t i v o s à e s p e c i a l i d a d e . 1 

3 / 4 - DESENHO TÉCNICO 

P r o p o r c i o n a r os conhecimentos e h a b i l i d a d e s manuais do desenho t é c n i c o , que 
permitam o manejo de i n s t r u m e n t o s , e s c r i t a e i n t e r p r e t a ç ã o de a b r e v i a t u r a s e 
s ímbolos e a s e l e c ç ã o e con fecção de f o r m a t o s p a r a de senha r e i n t e r p r e t a r as 
p e ç a s ou e lementos c o n s t r u t i v o s r e l a c i o n a d o s com a e s p e c i a l i d a d e . 

3 / 5 - TOPOGRAFIA GERAL 

Promover o conhecimento sob re a r e a l i z a ç ã o de l evan t amen tos t o p o g r á f i c o s e 
r e f e r i r a sua i m p o r t â n c i a p a r a a i m p l a n t a ç ã o de p r o j e c t o s no t e r r e n o . P r á t i c a 
na u t i l i z a ç ã o dos equipamentos empregues n e s s e s t r a b a l h o s . 
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3/6 - HIDRAULICA 

P r o p o r c i o n a r os conhecimentos n e c e s s á r i o s p a r a a aprendizagem dos p r i n c í p i o s 
b á s i c o s que exp l icam o comportamento da água , quer em repouso , quer em 
movimento. 
Estudo de prob lemas s imples da v i d a r e a l . 
E s p e c i a l a t e n ç ã o s e r á dada aos c o n c e i t o s de l i n h a p i e z o m é t r i c a , l i n h a de 
e n e r g i a , p e r d a s de ca rga c o n t í n u a s e l o c a l i z a d a s , bem como escoamentos a t r a v é s 
de o r i f í c i o s e d e s c a r r e g a d o r e s . 
Serão e s t u d a d o s os escoamentos em p r e s s ã o , g r a v í t i c o s e f o r ç a d o s , r e a l i z a n d o -
se e x e r c í c i o s de a p l i c a ç ã o a t r a v é s da u t i l i z a ç ã o de ábacos e t a b e l a s . 

3 / 7 - ABASTECIMENTO DE AGUA 

Os a lunos devem conhecer a i m p o r t â n c i a do a b a s t e c i m e n t o de água como um 
s i s t e m a u n i t á r i o e e q u i l i b r a d o no qua l o Homem tem um p a p e l fundamen ta l . 
Devem conhecer a p r o b l e m á t i c a económica s o c i a l e t é c n i c a do a b a s t e c i m e n t o de 
ãgua à s / p o p u l a ç õ e s , 
Devem aabe r r e l a c i o n a r a c a p i t a ç ã o com o n í v e l e c r e s c i m e n t o de um grupo ou 
s o c i e d a d e . 
Devem conhecer os v á r i o s t i p o s de s i s t e m a s de a b a s t e c i m e n t o de água p o s s í v e i s , 
s u a s v a n t a g e n s e i n c o n v e n i e n t e s . 
Devem conhecer os v á r i o s t i p o s de c a p t a ç ã o de águas s u p e r f i c i a i s e 
s u b t e r r â n e a s e s a b e r e s c o l h e r a mais adequada p a r a de t e rminada s i t u a ç ã o . 
Devem conhecer os v á r i o s p r o c e s s o s p a r a armazenamento, condução e d i s t r i b u i ç ã o 
de água. 
0 a luno deve rá s e r capaz de i n t e r p r e t a r a ma io r p a r t e das s i t u a ç õ e s que i r á 
e n c o n t r a r na v i d a p r o f i s s i o n a l r e l a t i v a m e n t e a o s s i s t e m a s de Abas tec imento de 
Agua, como também c a l c u l a r pequenos s i s t e m a s , quer g r a v í t i c o s , quer por 
bombagem. 

3 / 8 - TRATAMENTO DE AGUA 

Promover o conhecimento das c a r a c t e r í s t i c a s f u n d a m e n t a i s duma água e s a b e r 
como variara consoan te a sua or igem, u sos e i n f l u ê n c i a da a c t i v i d a d e humana. 
As a u l a s p r á t i c a s de l a b o r a t ó r i o deve rão c r i a r nos e s t u d a n t e s um e s p í r i t o 
a n a l í t i c o e de r i g o r , ( s e n s i b i l i z a n d o - o s p a r a a r e s p o n s a b i l i d a d e do t r a b a l h o 
l a b o r a t o r i a l e das consequênc ias que poderão r e s u l t a r quando não f o r cumprido 
o r i g o r dos métodos a n a l í t i c o s , bem como a sua i n t e r p r e t a ç ã o ) , a t r a v é s do 
conhecimento das t é c n i c a s de a n á l i s e de água e de e s g o t o s , complementando 
ass im os c o n c e i t o s t e ó r i c o s d e s t a d i s c i p l i n a , bem como de Abas tec imento de 
Ãgua e de Saneamento. 
Saber que o t r a t a m e n t o de água é um c o n j u n t o de p r o c e s s o s que permitem 
m o d i f i c a r a s c a r a c t e r í s t i c a s de uma ãgua b r u t a , a f im de s e o b t e r uma água com 
d e t e r m i n a d a s p r o p r i e d a d e s , de acordo com a u t i l i z a ç ã o p r e t e n d i d a . 
Conhecer e s a b e r u t i l i z a r de uma forma e f i c i e n t e e s e g u r a os p r i n c i p a i s 
p r o d u t o s químicos usados numa e s t a ç ã o de t r a t a m e n t o de ãgua . 
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3/9 - CONSTRUÇÃO CIVIL APLICADA 

Promover o conhecimento dos m a t e r i a i s e equipamentos mais u t i l i z a d o s em 
c o n s t r u ç ã o c i v i l , bem como da sua a p l i c a ç ã o . Se rá dada maior ê n f a s e aos 
t r a b a l h o s d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d o s com o s e c t o r do Abas tec imento de Ãgua e 
Saneamento (man i lhas , mac iços , pequenas o b r a s de a l v e n a r i a , v a l a s , 
assen tamento de t u b a g e n s ) . 

3/10 - POÇOS E FUROS 

Promover o conhecimento dos v á r i o s métodos de p r o s p e c ç ã o das 
águas s u b t e r r â n e a s . Conhecer os métodos de p e r f u r a ç ã o e c o n s t r u ç ã o das 
cap t ações de água s u b t e r r â n e a . Saber e x e c u t a r e n s a i o s de cauda l em poços e 
f u r o s , bem como conhecer os métodos p a r a a sua l impeza e r e c u p e r a ç ã o . 

3 /11 -/ORGANIZAÇÃO DE ESTALEIROS DE AGUA RURAL 

Promover o conhecimento da o r g a n i z a ç ã o e da g e s t ã o do e s t a l e i r o , a p a r t i r do 
p r o j e c t o da obra a e x e c u t a r . Regras e c o n c e i t o s a u t i l i z a r . A n á l i s e do 
t r a b a l h o q u o t i d i a n o das d i v e r s a s a c t i v i d a d e s que s e desenvolvem no e s t a l e i r o . 

3 /12 - SANEAMENTO 

I n c u t i r nos e s t u d a n t e s a i m p o r t â n c i a de ura adequado saneamento do meio e os 
r e s p e c t i v o s b e n e f í c i o s p a r a a sua saúde p ú b l i c a . Promover o conhecimento das 
doenças provocadas p e l a a u s ê n c i a ou por ura saneamento i n e f i c a z , assim como do 
c o n t r o l o dos r e s p e c t i v o s v e c t o r e s . Devem p o r t a n t o conhecer os v á r i o s t i p o s de 
d e j e c t o s p roduz idos p e l a a c t i v i d a d e humana, bem omo os r e s p e c t i v o s p r o c e s s o s 
de d i s p o s i ç ã o e e l i m i n a ç ã o , sua a p l i c a b i l i d a d e , v a n t a g e n s e d e s v a n t a g e n s . 

3 /13 - OFICINA DE SERRALHARIA MECÂNICA 

Proporc iona r os conhecimentos n e c e s s á r i o s e h a b i l i d a d e m a n i p u l a t i v a p a r a a 
execução de t r a b a l h o s de s e r r a l h a r i a . Os conhecimentos a d q u i r i d o s n e s t a 
d i s c i p l i n a são f u n d a m e n t a i s p a r a a execução de o u t r a s t a r e f a s mais e s p e c í f i c a s 
l i g a d a s à montagem, i n s t a l a ç ã o , r e p a r a ç ã o e manutenção de d i v e r s o s t i p o s de 
tubagem, motores e bombas. Os e s t u d a n t e s d e s e n v o l v e r ã o h a b i l i d a d e s em r e l a ç ã o 
à manutenção, h i g i e n e , c o n t r o l o e uso r a c i o n a l dos i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o 
a p a r t i r das normas de s e g u r a n ç a e s t a b e l e c i d a s p a r a cada a c t i v i d a d e l a b o r a l , 
de s t acando as consequênc i a s que,podem s e r p rovocadas p e l a v i o l a ç ã o d e s s a s 
normas. 
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3/14 - PRATICAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

Complementar com o t r a b a l h o p r á t i c o a s noções a p r e n d i d a s na d i s c i p l i n a de 
Abas tec imento de Agua. E n s i n a r aos e s t u d a n t e s as m e t o d o l o g i a s e t é c n i c a s p a r a 
poderem na p r á t i c a , c o n s t r u i r , o p e r a r e manter q u a l q u e r s i s t e m a de 
a b a s t e c i m e n t o de água . 

3 /15 - OFICINA DE BOMBAS 

Promover os conhecimentos t é c n i c o s e d e s e n v o l v e r h a b i l i d a d e s m a n i p u l a t i v a s que 
permitam aos e s t u d a n t e s monta r , i n s t a l a r e r e p a r a r q u a l q u e r t i p o de bomba 
u t i l i z a d a em a b a s t e c i m e n t o de água . P a r a cada t i p o de bomba, os e s t u d a n t e s 
a p r e n d e r ã o as r e s p e c t i v a s normas de manutenção, a v a r i a s mais f r e q u e n t e s e 
l i s t a de peças f u n d a m e n t a i s a t e r em armazém. Será dado e s p e c i a l ê n f a s e à 
u t i l i z a ç ã o de c a t á l o g o s p a r a uma e f i c a z s e l e c ç ã o de bombas e de p e ç a s 
s o b r e s s a l e n t e s . 

I 

tr 
3/16 - PRATICAS DE ELECTRICIDADE 

Os e s t u d a n t e s devem conhecer a s l e i s b á s i c a s da e l e c t r i c i d a d e , que l h e s 
permitam manuzear todo o equipamento n e c e s s á r i o p a r a o desenvo lv imen to da s 
t a r e f a s que t e r ã o de r e a l i z a r . Devem s e r capazes de e f e c t u a r uma pequena 
i n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a ; de i n s t a l a r e l e c t r o b o m b a s nos s i s t e m a s , bem como os 
quadros de comando e p r o t e c ç ã o das mesmas; de d i a g n o s t i c a r a s a v a r i a s 
e l é c t r i c a s nas máquinas , nos s i s t e m a s de comando e de f o r ç a m o t r i z . 

3 /17 - OFICINA DE MOTORES 

P r o p o r c i o n a r os conhecimentos n e c e s s á r i o s e a h a b i l i d a d e m a n i p u l a t i v a p a r a a 
execução de t r a b a l h o s r e l a t i v o s ã manutenção, i n s t a l a ç ã o , montagem, 
desmontagem e pequenas r e p a r a ç õ e s de moto res de combustão i n t e r n a u t i l i z a d o s 
p a r a o accionamento de bombas h i d r á u l i c a s . Os e s t u d a n t e s a p r e n d e r ã o , p a r a cada 
t i p o de motor , a e l a b o r a r a l i s t a de p e ç a s fundamen ta i s a t e r em armazém. 
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4. RELAÇÃO DAS SALAS ESPECIALIZADAS, LABORATÓRIOS E OFICINAS 

4 . 1 . SALAS ESPECIALIZADAS 

c a p a c i d a d e d i s c i p l i n a s 
que as u t i l i z a m 

S a l a de Desenho 24 Desenho, 
T o p o g r a f i a Gera l 

S a l a de P r o j e c ç ã o e 
A u d i o - v í s u a i s 30 Todas 

I 
Ir 

4 .2 LAB0RATÖRI0S 

L a b o r a t ó r i o de Química 12 Química, B i o l o g i a , 
Tra tamento de Agua 

L a b o r a t ó r i o de H i d r á u l i c a 12 F í s i c a , H i d r á u l i c a 
Abas tec imento de Agua 

4 . 3 OFICINAS 

O f i c i n a de S e r r a l h a r i a Mecânica 24 Of . S e r r a l h a r i a < 
Mecânica, P r á t i c a s de 
Abas tec imen to de Agua 

O f i c i n a de Bombas 12 O f i c i n a de Bombas 

O f i c i n a de E l e c t r i c i d a d e 12 P r á t i c a s de E l e c t r i c i d a d e 

O f i c i n a de Motores 12 O f i c i n a de Motores 

Zona Aulas P r á t . C o n s t r u ç ã o C i v i l 12 Cons t rução C i v i l Ap l i cada 

O f i c i n a de Abas tec imento de Água 12 P r á t . de Abas tec imen to de Ãgua 
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5. PLANO DE ESTUDOS DO CURSO DE DIPLOMA PROFISSIONAL DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
E SANEAMENTO 

NÍVEL DE INGRESSO*. 98 CLASSE OU EQUIVALENTE 
DURAÇAO DA FORMAÇAO: 1 ANO LECTIVO 

N2 DISCIPLINAS TOTAL TEORIA PRATICA CAMPO 

FORMAÇAO BÁSICA ESPECIFICA 

1 Aprovis ionamento 36 36 - -

2 Educação Comuni tá r i a 36 36 - -

3 > Medições e Orçamentos 54 17 37 -

t 
4 Desenho Técn ico 54 15 39 -

5 T o p o g r a f i a 72 15 27 30 

6 H i d r á u l i c a 90 26 64 -

Sub-total 342 145 167 30 

FORMAÇAO DA ESPECIALIDADE 

7 Abas tec imento de Agua 72 53 19 -

8 Tra tamento de Agua 90 41 49 -

9 Cons t rução C i v i l Ap l i cada 90 13 20 57 

10 Poços e Furos 72 14 - 58 

11 O r g . E s t a l e i r o s Água Rura l 36 19 17 

12 Saneamento 72 44 28 -

13 O f . S e r r a l h a r i a Mecânica 90 14 76 -

14 P r á t . d e Abas tec imento de Água 162 17 99 46 

15 O f i c i n a de Bombas 198 48 150 -

16 P r á t . d e E l e c t r i c i d a d e 180 50 130 -

17 O f i c i n a de Motores 162 40 122 -

Sub-total 1224 353 693 178 

TOTAL LECTIVO 1566 498 860 208 
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6. CORRELAÇAO ENTRE OS REQUISITOS DO PERFIL PROFISSIONAL E OS CONTEÚDOS DAS 
DISCIPLINAS 

(Para os r e q u i s i t o s , c o n s u l t a r documento s o b r e P e r f i l P r o f i s s i o n a l ) 

REQUISITO DISCIPLINA (S) 

a ) DEVE CONHECER 

I . V á r i a s 

I I . V á r i a s 

b) DEj/E SABER 

I . Abas tec imento de Água 

I I . H i d r á u l i c a , T o p o g r a f i a Gera l 

I I I . Abas tec imento de Água, Saneamento 

IV. V á r i a s 

V. V á r i a s 

VI. Tra tamento de Agua 

VI I . Saneamento 

V I I I . H i d r á u l i c a , O f i c i n a de Bombas, P r á t i c a s 
de E l e c t r i c i d a d e , O f i c i n a de Motores 

IX. Organização de E s t a l e i r o s de Água Rural 

c) DEVE SABER FAZER 

I . Abas tec imento de Água, Poços e Furos , 
Educação Comuni t á r i a 

I I . Educação Comuni t á r i a 

I I I . H i d r á u l i c a , Abas tec imento de Agua, 
P r á t i c a s de Abas tec imento de Agua, 
Poços e Furos 

IV. Saneamento 
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V. Saneamento 

VI. P r á t i c a s de E l e c t r i c i d a d e 

VI I . O f i c i n a de B o m b a s , ' P r á t i c a s de E l e c t r i c i d a d e , 
O f i c i n a de Motores , Abas tec imen to de Agua, 
P r á t i c a s de Abas tec imento de Água 

V I I I . O f i c i n a de S e r r a l h a r i a Mecânica , P r á t i c a s de 
Abas t ec imen to de Agua 

IX. P r á t i c a s de Abas tec imento de Agua 

X. P r á t i c a s de Abas tec imento de Água 

XI. Cons t rução C i v i l Ap l i cada 

X I I . Cons t rução C i v i l Ap l i cada 

X I I I . C o n s t r u ç ã o C i v i l A p l i c a d a , 
P r á t i c a s de Abas tec imento de Água 

^XIV. O f i c i n a de S e r r a l h a r i a Mecânica 

XV. P r á t i c a s de Abas tec imento de Agua 

XVI. H i d r á u l i c a , O f i c i n a de Bombas 

XVII. H i d r á u l i c a , O f i c i n a de Bombas 

XVIII . H i d r á u l i c a , O f i c i n a de Bombas 

XIX. P r á t i c a s de E l e c t r i c i d a d e 

XX. O f i c i n a de Motores 

XXI. P r á t i c a s de E l e c t r i c i d a d e 

XXII. Saneamento 

XXIII . T ra t amen to de Agua 

XXIV. Tra tamen to de Ãgua 

XXV. Medições e Orçamentos 

XXVI. Aprov i s ionamento 

XXVII. V á r i a s 
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1 . PERFIL 

1 . 1 . PERFIL OCUPACIONAL 

Os T é c n i c o s B á s i c o s d e C o n t a b i l i d a d e e A d m i n i s t r a ç ã o f o r m a d o s n o 
C e n t r o d e F o r m a ç ã o P r o f i s s i o n a l d a D i r e c ç ã o N a c i o n a l d e Á g u a s , 
p o d e r ã o e x e r c e r a s u a a c t i v i d a d e em t o d a s a s E m p r e s a s e S e r v i ç o s 
d o S e c t o r d a Água d o P a í s , n o m e a d a m e n t e D i r e c ç õ e s P r o v i n c i a i s d e 
C o n s t r u ç ã o e A g u a s , E m p r e s a s d e A g u a , E s t a l e i r o s P r o v i n c i a i s d e 
Água R u r a l , H i d r o m o c , G e o m o c , bem como em o u t r a s E m p r e s a s e 
S e r v i ç o s f o r a d e r e f e r i d o S e c t o r . 

1 . 2 . PERFIL PROFISSIONAL 

1 / 2 . 1 . OBJECTIVOS GERAIS DA FORMAÇÃO DOS TÉCNICOS BÁSICOS EM 
CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO 

- A s s e g u r a r o f u n c i o n a m e n t o a d m i n i s t r a t i v o e c o n t a b i l í s t i c o d a s 
E m p r e s a s e S e r v i ç o s em g e r a l . 

- D e s e n v o l v e r a c a p a c i d a d e d e e x p r e s s ã o o r a l e e s c r i t a q u e 
p e r m i t a c o m u n i c a r e c o m p r e e n d e r com c l a r e z a a s o r i e n t a ç õ e s e 
t a r e f a s q u e l h e s ã o d i s t r i b u í d a s , a s s i m como d e s c r e v e r e e l a b o r a r 
r e l a t ó r i o s n e c e s s á r i o s n o p r o c e s s o d e t r a b a l h o . 

- D e s e n v o l v e r a t i t u d e s e c o m p o r t a m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a o bom 
e x e r c í c i o d a p r o f i s s ã o . 

1 . 2 . 2 . OBJECTIVOS DA FORMAÇAO GERAL 

F o r n e c e r a o g r a d u a d o o s n í v e i s d e c o n h e c i m e n t o n e c e s s á r i o s p a r a 
m e l h o r c o m p r e e n d e r a s m a t é r i a s d a e s p e c i a l i d a d e , bem como 
p e r m i t i r o i n g r e s s o em n í v e i s s u p e r i o r e s d e f o r m a ç ã o e a 
e q u i v a l ê n c i a com o s o b j e c t i v o s d e f o r m a ç ã o g e r a l d e f i n i d o s p a r a 
o s u b - s i s t e m a d e E d u c a ç ã o G e r a l . 

1 . 2 . 3 . OBJECTIVOS PRÖPRIOS DA ESPECIALIDADE 

a ) 0 QUE DEVE CONHECER: 

I . A l e g i s l a ç ã o e n o r m a s g e r a i s p r o m u l g a d a s s o b r e a s u a á r e a d e 
a c t i v i d a d e . 

I I . Os d e v e r e s e d i r e i t o s d o s t r a b a l h a d o r e s do s e u s e c t o r d e 
a c t i v i d a d e . 

- 2 -



b ) O QUE DEVE SABER: 

I . Os p r i n c í p i o s g e r a i s d a a c t i v i d a d e e c o n ó m i c a . 

I I . As o p e r a ç õ e s c o m e r c i a i s , a s u a d o c u m e n t a ç ã o e o s e l e m e n t o s 
i n t e r v e n i e n t e s . 

I I I . As t é c n i c a s c o m e r c i a i s q u e p e r m i t a m r e a l i z a r o p e r a ç õ e s d e 
c o m p r a , v e n d a e g e s t ã o d e s t o c k s . 

I V . A f u n ç ã o d o o r g a n i g r a m a d e uma e m p r e s a o u s e r v i ç o e a s u a 
r e s p e c t i v a i n t e r p r e t a ç ã o . 

V. D a c t i l o g r a f a r com uma v e l o c i d a d e a d e q u a d a . 

V I . U t i l i z a r c o n v e n i e n t e m e n t e o P l a n o d e C o n t a s . 

V I I . As t é c n i c a s c o n t a b i l í s t i c a s q u e p e r m i t a m r e a l i z a r 
l a n ç a m e n t o s n o s l i v r o s d e c o n t a b i l i d a d e a d e q u a d o s . 

V I I I . A s t é c n i c a s d e r e c e p ç ã o , r e g i s t o , d i s t r i b u i ç ã o e a r q u i v o d e 
d o c u m e n t a ç ã o . 

I X . Os p r i n c í p i o s g e r a i s q u e p e r m i t a m r e a l i z a r a c t i v i d a d e s 
r e l a c i o n a d a s com a g e s t ã o d e p e s s o a l . 

X. As v á r i a s f a s e s d e d e s e n v o l v i m e n t o d o s m e i o s d e p r o d u ç ã o , a o 
l o n g o d o t e m p o , e o s e u r e l a c i o n a m e n t o com o s d i f e r e n t e s t i p o s d e 
e c o n o m i a . 

c ) 0 QUE DEVE SABER FAZER: 

I . R e a l i z a r a s a c t i v i d a d e s b á s i c a s d o s s e r v i ç o s c o m e r c i a i s , 
n o m e a d a m e n t e f a c t u r a ç ã o , e n t r e g a d e r e c i b o s e c o b r a n ç a s . 

I I . F a z e r r e q u i s i ç õ e s e d a r a n d a m e n t o à s e n c o m e n d a s . 

I I I . D a c t i l o g r a f a r t o d o o t i p o d e d o c u m e n t o s . 

I V . R e c o l h e r e p r o c e s s a r d a d o s q u e p o s s a m p e r m i t i r uma a n á l i s e 
e s t a t í s t i c a . 

V. U t i l i z a r o c o m p u t a d o r n o s p r o g r a m a s a d e q u a d o s a o s s e r v i ç o s . 

V I . R e a l i z a r a s o p e r a ç õ e s d e c a i x a e d e t e s o u r a r i a . 

V I I . E x t r a i r c o n t a s c o r r e n t e s , b a l a n c e t e s , b a l a n ç o s e o u t r o s 
d o c u m e n t o s r e s p e i t a n t e s a o t r a b a l h o d e f i m d e e x e r c í c i o . 

V I I I . E l a b o r a r i n v e n t á r i o s . 
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I X . P r e p a r a r , c l a s s i f i c a r e l a n ç a r d o c u m e n t o s 
c o n t a b i l í s t i c o s , t a i s c o m o , f a c t u r a s , r e c i b o s , c h e q u e s , e t c . 

X. E f e c t u a r l a n ç a m e n t o s em l i v r o s s e l a d o s . 

X I . F a z e r r e c o n c i l i a ç ã o b a n c á r i a , c o n f e r i n d o o e x t r a c t o d e 
c o n t a d o B a n c o com o s m o v i m e n t o s i n t e r n o s d e c h e q u e s . 

X X I . F a z e r l a n ç a m e n t o s n a s c o n t a s c o r r e n t e s d o s c l i e n t e s e d o s 
f o r n e c e d o r e s . 

X I I I . E l a b o r a r e d a r c o n t i n u i d a d e a o t r a b a l h o d e p r e e n c h i m e n t o 
d e f i c h a s d e i n v e n t á r i o d e m e i o s i m o b i l i z a d o s . 

X I V . E f e c t u a r o p e r a ç õ e s d e c á l c u l o d e c u s t o s d e p e q u e n a s 
u n i d a d e s e c o n ó m i c a s , t e n d o em c o n t a o s r e s p e c t i v o s e l e m e n t o s 7 '' 
t a i s c o m o , m a t é r i a s p r i m a s , mão d e o b r a e g a s t o s g e r a i s d e 
p r o d u ç ã o . 

x y . E f e c t u a r a s o p e r a ç õ e s i n e r e n t e s à c h e g a d a e s a í d a d e 
v i s i t a n t e s i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

X V I . R e a l i z a r a c t i v i d a d e s d e r e l a ç õ e s p ú b l i c a s . 

X V I I . R e g i s t a r e d a r a n d a m e n t o a o s d o c u m e n t o s q u e e n t r a m e 
s a e m . 

X V I I I . C l a s s i f i c a r , o r d e n a r e a r q u i v a r d o c u m e n t o s . 

X I X . E f e c t u a r c o m p r a s s i m p l e s e a t r a v é s d e c o t a ç õ e s . 

XX. F a z e r r e c e p ç ã o , a r m a z e n a m e n t o e c o n t r o l e d e s t o c k s . 

X X I . C o n t r o l a r o t r a n s p o r t e d e m a t e r i a i s . 

X X I I . E f e c t u a r o p e r a ç õ e s d e r o t i n a n a s i m p o r t a ç õ e s d e 
m a t e r i a i s . 

X X I I I . C a l c u l a r j u r o s d e d e p ó s i t o s . 

XXIV. C a l c u l a r j u r o s e c o m i s s õ e s n a s o p e r a ç õ e s d e c r é d i t o e 
r e s p e c t i v o s t í t u l o s . 

XXV. P r e e n c h e r e c o n f e r i r m a p a s d e e f e c t i v i d a d e d o p e s s o a l . 

XXVI. O r g a n i z a r e m a n t e r a c t u a l i z a d o s o s p r o c e s s o s i n d i v i d u a i s 
d o p e s s o a l . 

X X V I I . E l a b o r a r f o l h a s d e v e n c i m e n t o e d e a j u d a s d e c u s t o . 

X X V I I I . P a s s a r c e r t i f i c a d o s , g u i a s d e m a r c h a e d e c l a r a ç õ e s 
g e r a i s . 

XXIX. O r g a n i z a r um s e r v i ç o d e a s s u n t o s s o c i a i s . 
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2 . NOTA EXPLICATIVA 

2 . 1 . DURAÇAO DO CURSO E SUAS CARACTERÍSTICAS 

O c u r s o b á s i c o d e C o n t a b i l i d a d e e A d m i n i s t r a ç ã o , d e a c o r d o com o 
P l a n o d e E s t u d o s , t e m a d u r a ç ã o d e 3 a n o s d i v i d i d o s em 2 
s e m e s t r e s c a d a um e c a d a s e m e s t r e é c o n s t i t u i d o p o r 18 s e m a n a s d e 
a u l a s . 

O c u r s o i n c l u i o s c i c l o s d e F o r m a ç ã o G e r a l com um t o t a l d e 900 
h o r a s , F o r m a ç ã o B á s i c a com 5 7 6 h o r a s , F o r m a ç ã o B á s i c a E s p e c í f i c a 
com 648 h o r a s e F o r m a ç ã o d a E s p e c i a l i d a d e com 1 1 5 2 h o r a s . 

FORMAÇAO GERAL 

N e s t e c i c l o o s a l u n o s r e c e b e m o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s do 
S i s t e m a d e E d u c a ç ã o p a r a a f o r m a ç ã o d a e s p e c i a l i d a d e . 

N e s t e c i c l o s ã o i n c l u í d a s a s d i s c i p l i n a s d a á r e a d e f o r m a ç ã o d e 
c i ê n c i a s , como r e q u i s i t o n e c e s s á r i o p a r a a a q u i s i ç ã o d o s 
c o n h e c i m e n t o s d o c i c l o d e f o r m a ç ã o b á s i c a e s p e c í f i c a e d e 
e s p e c i a l i d a d e . 

FORMAÇAO BASICA ESPECIFICA 

E s t e c i c l o f o r n e c e a o s a l u n o s o s c o n h e c i m e n t o s b á s i c o s 
n e c e s s á r i o s p a r a s e i n i c i a r a a p r e n d i z a g e m d a s m a t é r i a s 
e s p e c í f i c a s d a p r o f i s s ã o em q u e s e e s t ã o a f o r m a r . 

FORMAÇAO DA ESPECIALIDADE 

N e s t e c i c l o i n c l u e m - s e a s d i s c i p l i n a s l i g a d a s a o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e h á b i t o s e h a b i l i d a d e s p a r a o p o s t e r i o r e x e r c í c i o d a p r o f i s s ã o . 

2 . 2 . DISCIPLINAS FUNDAMENTAIS 

As d i s c i p l i n a s d e P o r t u g u ê s , M a t e m á t i c a , N o ç õ e s d e C o m é r c i o , 
D a c t i l o g r a f i a , E s t a t í s t i c a G e r a l , C o n t a b i l i d a d e G e r a l , 
C o n t a b i l i d a d e d e C u s t o s , C á l c u l o C o m e r c i a l e T é c n i c a s d e 
S e c r e t a r i a d o s ã o c o n s i d e r a d a s f u n d a m e n t a i s n e s t e c u r s o e n e n h u m 
a l u n o s e r á g r a d u a d o sem q u e t e n h a s i d o a p r o v a d o em q u a l q u e r uma 
d e l a s . 

2 . 3 . AVALIAÇAO 

Ao l o n g o d a s u a f o r m a ç ã o , o s a l u n o s s e r ã o s u b m e t i d o s a o s i s t e m a 
d e a v a l i a ç ã o p r e c o n i z a d o n o R e g u l a m e n t o d e A v a l i a ç ã o em v i g o r n o 
e n s i n o t é c n i c o - p r o f i s s i o n a l . 
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3 . OBJECTIVOS DAS DISCIPLINAS BÁSICAS ESPECIFICAS E DA 
ESPECIALIDADE 

3 / 8 - NOÇOES DE COMfiRCIO 

P r o p o r c i o n a r o s c o n h e c i m e n t o s p r i m á r i o s do p r o c e s s o p r o d u t i v o e 
t o d a a d o c u m e n t a ç ã o c o m e r c i a l n e l e i n t e r v e n i e n t e , bem como 
f o r n e c e r a s b a s e s n e c e s s á r i a s p a r a uma m e l h o r c o m p r e e n s ã o d e 
o u t r a s d i s c i p l i n a s t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a s q u e i n t e g r a m o c u r s o , 
e s p e c i a l m e n t e n o q u e r e s p e i t a a o s v á r i o s c o n c e i t o s d e c o m é r c i o a 
s e r e m a b o r d a d o s m a i s t a r d e n o u t r a s d i s c i p l i n a s . 

3 / 9 - LEGISLAÇÃO ECONÔMICA 

P r o p o r c i o n a r o s c o n h e c i m e n t o s b á s i c o s s o b r e a l e i c o m e r c i a l em 
g e ó r a l , a s s i m como t o d a a r e s t a n t e l e g i s l a ç ã o c o m p l e m e n t a r em 
v j . g o r n o p a í s , r e l a t i v a m e n t e a o e x e r c í c i o l e g a l d a a c t i v i d a d e 
e c o n ó m i c a c o m e r c i a l , i n d u s t r i a l o u d e p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s , 
p e l o s d i s t i n t o s a g e n t e s e c o n ó m i c o s , n a s d i v e r s a s á r e a s e 
s e c t o r e s . 

3 / 1 0 - NOÇOES DE ECONOMIA POLÍTICA 

D o t a r o a l u n o d o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a c o m p r e e n s ã o e 
d i s t i n ç ã o d o s p r o c e s s o s p r o d u t i v o s , d e s d e o s m o d o s d e p r o d u ç ã o 
d o s t e m p o s m a i s r e m o t o s a t é a o s a c t u a i s ; f o r n e c e r a l g u n s 
p r i n c í p i o s d e r e g u l a m e n t a ç ã o d a e c o n o m i a n a c i o n a l e 
i n t e r n a c i o n a l ; o s d i v e r s o s t i p o s d e e c o n o m i a s e a s n o ç õ e s d e 
d e s e n v o l v i m e n t o e d e s u b d e s e n v o l v i m e n t o a n í v e l m u n d i a l . 

3 / 1 1 - DACTILOGRAFIA 

0 a l u n o d e v e c o n h e c e r a i m p o r t â n c i a e u t i l i d a d e d a m á q u i n a d e 
e s c r e v e r , a s s i m como d e v e e s t a r h a b i l i t a d o a u s ã - l a c o r r e c t a e 
r a p i d a m e n t e a f i m d e p o d e r r e a l i z a r o s d i f e r e n t e s t r a b a l h o s n o 
e x e r c í c i o d a s s u a s f u n ç õ e s . 

3 / 1 2 - ESTATÍSTICA GERAL 

P r o p o r c i o n a r o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a r e c o l h a e 
p r o c e s s a m e n t o d e i n f o r m a ç õ e s e s t a t í s t i c a s , q u e p o s s a m p e r m i t i r a 
d e t e r m i n a ç ã o d a t e n d ê n c i a d e c o m p o r t a m e n t o d e p a r t e ou d e t o d o s 
o s d a d o s i n c l u s o s n a a m o s t r a em a n á l i s e , bem como e x t r a i r 
c o n c l u s õ e s p a r c i a i s ou g l o b a i s s o b r e o s e l e m e n t o s em e s t u d o n a 
a m o s t r a , p a r a o s v á r i o s f i n s q u e s e p r e t e n d a m a l c a n ç a r com e s s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 
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3 / 1 3 - NOÇOES DE INFORMATICA 

P r o p o r c i o n a r o c o n h e c i m e n t o s o b r e ' o s n o v o s m é t o d o s d e 
p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s e d e i n f o r m a ç õ e s a t r a v é s d o s c o m p u t a d o r e s ; 
s a b e r u t i l i z a r o s p r o g r a m a s m a i s a d e q u a d o s p a r a t r a b a l h o s d e 
c o n t a b i l i d a d e , s e c r e t a r i a d o , e s t a t í s t i c a e o u t r a s á r e a s d e 
t r a b a l h o t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o . 

3 / 1 4 - CONTABILIDADE GERAL 

P r o p o r c i o n a r o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a r e a l i z a ç ã o d o 
t r a b a l h o d e e s c r i t u r a ç ã o c o m e r c i a l em g e r a l . E s p e c i a l a t e n ç ã o 
s e r á d a d a a o s p r i n c í p i o s g e r a i s d e c o n t a b i l i d a d e , à 
c l a s s i f i c a ç ã o , o r d e n a ç ã o e r e g i s t o d a i n f o r m a ç ã o c o n t a b i l í s t i c a " , 
bem como à e x t r a c ç ã o d e b a l a n c e t e s p e r i ó d i c o s e b a l a n ç o s a n u a i s , 
i n c l u i n d o o e s t u d o d o P l a n o G e r a l d e C o n t a b i l i d a d e em v i g o r n o 
p a í s . E s p e c i a l a t e n ç ã o s e r á t a m b é m d a d a a o e s t u d o s o b r e a 
r e c o n c i l i a ç ã o b a n c á r i a e a o s m é t o d o s m a i s e f i c i e n t e s p a r a o 
c o n t r o l e d e c a i x a e d e t e s o u r a r i a . 

3 / 1 5 - CONTABILIDADE DE CUSTOS 

P r o p o r c i o n a r a o a l u n o o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a 
e l a b o r a ç ã o d e p r e ç o s d e m a t e r i a i s e o u t r a s d e s p e s a s i n e r e n t e s a o s 
c u s t o s d e p r o d u ç ã o d e p e q u e n a s u n i d a d e s e c o n ó m i c a s . 

3 / 1 6 - CALCULO COMERCIAL 

P r o p o r c i o n a r a o a l u n o o s c o n h e c i m e n t o s u t i l i z a d o s n a s o p e r a ç õ e s 
c o m e r c i a i s e f i n a n c e i r a s , n o m e a d a m e n t e n a s o p e r a ç õ e s d e c á l c u l o 
d o s j u r o s d e d e p ó s i t o s , c r é d i t o s , d e s c o n t o s , r e f o r m a s d e l e t r a s , 
e t c . , p a r a a l é m d e o u t r o s t í t u l o s d e c r é d i t o p a s s í v e i s d e c á l c u l o 
d e j u r o s , n a s i n s t i t u i ç õ e s b a n c á r i a s e f i n a n c e i r a s . 

3 / 1 7 - TÉCNICAS DE SECRETARIADO 

0 a l u n o d e v e c o n h e c e r a i m p o r t â n c i a d a c o m u n i c a ç ã o n a e m p r e s a e 
d e s t a p a r a o e x t e r i o r , a c i r c u l a ç ã o o p o r t u n a d a i n f o r m a ç ã o n a 
e m p r e s a o u s e r v i ç o , a s f o r m a s d e a p o i a r a D i r e c ç ã o e o 
r e l a c i o n a m e n t o com o P ú b l i c o , bem como c o n h e c e r o f u n c i o n a m e n t o 
do a r q u i v o . 
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3 / 1 8 - ORGANIZAÇAO E ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

P r o p o r c i o n a r a o a l u n o o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a 
o r g a n i z a ç ã o i n t e r n a e o f u n c i o n a m e n t o d o s v á r i o s ó r g ã o s q u e 
c o n s t i t u e m a e m p r e s a , como um t o d o , e a a r t i c u l a ç ã o d e s e j a d a 
e n t r e o s d i v e r s o s c o m p o n e n t e s p a r a q u e p o s s a f u n c i o n a r como um 
s i s t e m a d e ó r g ã o s , a s s i m como o c o n h e c i m e n t o d a s f u n ç õ e s q u e c a d a 
ó r g ã o d e s e m p e n h a i n d i v i d u a l m e n t e . 

3 / 1 9 - RECURSOS HUMANOS 

P r o m o v e r o s c o n h e c i m e n t o s s o b r e o s e r v i ç o d e p e s s o a l d e uma 
e m p r e s a o u s e r v i ç o , o s r e s p e c t i v o s s i s t e m a s e t é c n i c a s d e g e s t ã o 
d e p e s s o a l , a p l a n i f i c a ç ã o d a f o r ç a d e t r a b a l h o , m é t o d o s e 
p r o c e d i m e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s r e f e r e n t e s a o p e s s o a l , bem como a s 
a t r i b u i ç õ e s n o r m a l m e n t e d e s i g n a d a s p o r r e l a ç õ e s d e t r a b a l h o , a s 
q u a i s d e v e r ã o s e m p r e t e r em c o n t a uma c o n c i l i a ç ã o e n t r e o s 
i n t e r e s s e s d a o r g a n i z a ç ã o e d o s t r a b a l h a d o r e s . 
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4 . PLANO DE ESTUDOS DO CURSO DE TÉCNICOS BÁSICOS DE 
CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO 

NÍVEL DE INGRESSO: 6a CLASSE OU EQUIVALENTE 
DURAÇAO DA FORMAÇAO: 3 ANOS 

s 
DISCIPLINAS 

TOTAL DE HORAS ANOS / SEMESTRES / SEHAHAS 
i 

H! DISCIPLINAS 
TOTAL TEORIA PRATICA 

IS ANO 2 a ASO 32 ANO 
i 

H! DISCIPLINAS 
TOTAL TEORIA PRATICA 

1«S 2aS IBS 25S U S 2&S 

i 

H! DISCIPLINAS 
TOTAL TEORIA PRATICA 

18 18 18 18 18 18 

1 
FORMAÇÃO GERAL 

1 Português 432 432 5 5 4 4 3 3 
2 História 108 108 - 2 2 2 2 -

3 Geografia 108 108 - 2 2 2 2 - -

4 Inglês 252 252 - 4 4 3 3 - -

Sub-total 900 900 - 13 13 11 11 3 3 
FORMAÇÃO BÁSICA 

• 

5 Matemática 396 90 306 6 6 5 5 - -

Física 144 99 45 2 2 2 2 - -

7 Química 72 50 22 2 2 - - - -

Sub-total 612 239 373 10 10 7 7 - -

FORMAÇÃO BÃSICÃ ESPECÍFICA 

8 Noções de Comércio 10B 67 41 3 3 - - -

9 Legislação Económica 108 108 - - - 3 3 -

10 Noções de Economia Politica 108 108 - - - 3 3 - -

» Dactilografia 108 35 73 - - - - 3 3 
12 Estatística Geral 108 58 50 - - - - 3 3 
13 Noções de Informática 108 42 66 - - - - 3 3 

Sub-total 648 418 230 3 3 6 6 9 9 

FORMAÇÃO DA ESPECIALIDADE 6 14 Contabilidade Geral 540 202 338 5 5 6 6 4 4 

8 15 Contabilidade de Custos 1B0 79 101 - - - - 5 5 
H 16 Cálculo Comercial 72 24 48 - - - - 2 2 

8" Org,Administração Empresas 108 101 7 - - - - 3 3 
| 18 Técnicas de Secretariado 144 120 24 - - - - 4 4 

I 19 Recursos Humanos 108 108 - - - 3 3 - -

s 

Sub-total 1152 634 518 5 5 9 9 18 18 

s 
Total bons teóricas 
Total boras práticas 

2191 
1121 

I 
s TOTAL LECTIVO 3312 2191 1121 31 31 33 33 30 30 B B 



5 . CORRELAÇAO ENTRE OS REQUISITOS DO PERFIL PROFISSIONAL E OS 
CONTEÚDOS DAS DISCIPLINAS 

( P a r a o s r e q u i s i t o s , c o n s u l t a r d o c u m e n t o s o b r e P e r f i l 
P r o f i s s i o n a l ) 

REQUISITO DISCIPLINA(S) 

a ) O QUE DEVE CONHECER: 

I . L e g i s l a ç ã o E c o n ó m i c a 

I I . R e c u r s o s Humanos 

b ) 0 QUE DEVE SABER: 

/ 

r I . N o ç õ e s d e C o m é r c i o 

I I . N o ç õ e s d e C o m é r c i o 

I I I . N o ç õ e s d e C o m é r c i o ; O r g a n i z a ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o d e E m p r e s a s 
I V . O r g a n i z a ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 

d e E m p r e s a s 

V. D a c t i l o g r a f i a 

V I . C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

V I I . C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

V I I I . T é c n i c a s d e S e c r e t a r i a d o 

I X . R e c u r s o s Humanos 

X. N o ç õ e s d e E c o n o m i a P o l í t i c a 

c ) 0 QUE DEVE SABER FAZER: 

I . N o ç õ e s d e C o m é r c i o 

I I . N o ç õ e s d e C o m é r c i o ; O r g a n i z a ç ã o 

e A d m i n i s t r a ç ã o d e E m p r e s a s 

I I I . — D a c t i l o g r a f i a 

I V . E s t a t í s t i c a G e r a l 
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V. N o ç õ e s d e I n f o r m á t i c a 

V I . C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

V I I . C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

V I I I . C o n t a b i l i d a d e G e r a l ; O r g a n i z a ç ã o 

e A d m i n i s t r a ç ã o d e E m p r e s a s 

I X . C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

X. C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

X I . C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

X I I . •— C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

X I I I . C o n t a b i l i d a d e G e r a l 

I X I V . C o n t a b i l i d a d e d e C u s t o s r 
XV. T é c n i c a s d e S e c r e t a r i a d o 

X V I . T é c n i c a s d e S e c r e t a r i a d o 

X V I I . T é c n i c a s d e S e c r e t a r i a d o 

X V I I I . T é c n i c a s d e S e c r e t a r i a d o 

X I X . O r g a n i z a ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o d e E m p r e s a s 

XX. O r g a n i z a ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o d e 
E m p r e s a s 

X X I . O r g a n i z a ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o d e 
E m p r e s a s 

X X I I . O r g a n i z a ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o d e 

E m p r e s a s 

X X I I I . C á l c u l o C o m e r c i a l 

XXIV. C á l c u l o C o m e r c i a l 

XXV. R e c u r s o s H u m a n o s 

XXVI. R e c u r s o s H u m a n o s 

XXVII . R e c u r s o s H u m a n o s 

X X V I I I . R e c u r s o s H u m a n o s 

XXIX. R e c u r s o s H u m a n o s 
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APÊNDICE I 

DOCUMENTOS SOBRE O CENTRO 

DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

DA DIRECÇÃO NACIONAL DE ÃGUAS 



ANEXO I 

PESSOAS ENTREVISTADAS 

Ministério da Construção e Águas 

Eng. Manuel Alvarinho, Chefe do Departamento de Águas e Saneamento, Direcção Nacional 

Lie. Natália Gaspar, Consultora em Abastecimento de Água e Saneamento, Centro de 
Formação Profissional, Direcção Nacional de Águas; 

Sr Daude Carimo, Director da Empresa Pública de Drenagem e Esgotos da Cidade de Maputo, 

Ministério da Saúde 

Dr Evaristo Baquete, Chefe do Departamento de Higiene Ambiental, Direcção Nacional de 
Saúde; 

Dr Rufino Manuel de Melo, Chefe de Repartição, Departamento de Higiene Ambiental, 
Direcção Nacional de Saúde; 

Dr Leonardo Riveruzzi, Coordenador do Projecto de Apoio ao Departamento de Higiene e 
Ambiente (Cooperação Italiana); 

Dra Ângela Fernandes, Directora do Laboratório Central e Supervisora de Laboratórios a 
Nível Nacional, Direcção Nacional de Saúde; 

Sr Noé Chongo, Chefe da Secção de Higiene Ambiental de Maputo 

Dr Romão Paulo Mondlane, Presidente da Comissão Nacional de Cólera 

Ministério da Educação 

de Águas; 

Dir< ~ Nacional de Águas; 

Eng. Ekaterina Iordanova Mirtcheva, Instituto Industrial de Maputo (Cooperação Suíça); 

Eng* Carla Costa, Instituto Industrial de Maputo, Assessora (Cooperação Suíça); 



Instituto Nacional de Planeamento Físico 

Sra. Alice M. Santos Silva, Oficial de Informação, Programa Nacional de Saneamento a Baixo 
Custo; 

Conselho Executivo da Direcção de Serviços Urbanos de Maputo 

Sr Joaquim Sebastião A. de Sousa, Director Adjunto dos Serviços Urbanos 

Organização Mundial da Saúde 

Dr Kabamba Nkamany, Representante da OMS em Moçambique 

Dr Joseph Kupe, Oficial Técnico 

Mr Lim Ah Ken, Oficial Técnico 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Sr Christian R. Manahl, programme adviser 



WSSCC . VA!EER SOPH.Y AND SANTEATUM CX3CMBGRRÏIVE COOCIL 

(03NEEXÍÜ EE CCLABCKftÇfiO EM &3CA E SAMSMBiro - ONU/HUD) 

qjESTKiBttap i 

INVENEftKDO CCS KMdgGUS HMfiNOS 

EXLSEQïEffi QOE GBBA££BH MD 

UJJIUk DE áGOA S ffiHBttSOÜ 

P A Í S ^.fJJ^AL^.üJï 

1 . QADQS i w f f f l rrr^TC 

1 .1 . da tastitoi^, . . Ç S l / ^ J l í l . J . Í ® L i t / . l . . 

7.91^1 A pr.. .&J. 'L L r.Q. .7. 
ÇfitfGtFST . £ P 

1 . 2 . Endereço da i n s t i t u i ç ã o : 

' 7 Codigo p o s t a l : c idade: 

Estacto/província: M t J í Z ? . País : . . t f 

Te l : 

1 . 3 . Pessoa para contact»: 
D Q u o e c # R t m o 

Cargo quis occça: 

0 t R e £ TO # J> o ' MO JÇC r o 

\ s 
* ^ / r t c u{<xd£\\ pirçcçao bJACfO^^j figueij 



2. CARflCHEIZAÇftD DA INSEIIÜTÇSD 

2 . 1 . Natureza Jurídica da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique qual a natureza j u r í d i c a da i n s t i t u i ç ã o , segundo a 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Administração D i r e c t a , Autarquia, Brprcsa Pública., 
arpresa Privada, Sociedade da Ecanania Mista , Fundação, Sociedade C i -
v i l cu outra) 

eM PftcS 4 f u Q L i C/f 

2 . 2 . Abrangência da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique «n que n í v e l s e dá a actxsçaoda i n s t i t u i ç ã o : 

Irrel /nnfi^-ipal Jsr' affrarninl 0 

reg icnal O nacional O 

3 . HUMANOS 

Por favor , preencha o quadro abaixo, indicando o número de pessoas em 
fj f fa Crittfujoria mencionadas 

ca tegor ias da Recursos Hnranns SIM NfiO NS 

Níve l A - Posgraduados 

Gestores de P o l í t i c a do Sector 0 0 

Eïigenheiros Sani tár ios 0 0 

Médicos de Saúde Pública 0 0 

P«ri tos en Ebmrmia e , ou Finanças 0 0 

CXitros Posgraduados ( r e f e r i r a e spec ia l idade ) 0 0 



s m NÃO NA 

Nível B - Licenciados 

Gestores de Cbrzvs 0 0 

Gestores de Exploração Técnica 0 0 

Engenheiros C i v i s 0 0 

Engenheiros dc Processo o o 

Engenheiros E l e c t r o t é c n i c o s e Macãnicos o 0 

Pessoal A t e ò n i s t r a t i v o ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de Laboratório ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros LLacnciados ( r e f e r i r a espec ia l idade! I O O 

Níve l C - IntPrmnriiOR 

Técnicos S a n i t á r i o s X 0 0 1 

Supervisores (ou F i s c a i s ) 0 OH 

Encarregados o 0 

Pessoa l Administrat ivo ( r e f e r i r a f m ç ã o ) V 0 ô J 

Pessoa l de Laboratório ( r e f e r i r a função) o 0 

Outros ( r e f e r i r a e spec ia l idade) o 0 

N í v e l D - A u x i l i a r e s 

Operadores o 0 

Pessoa l Administrat ivo ( r e f e r i r a função) SC 0 0 * 

Pessoa l de Laboratório ( r e f e r i x a função) o 0 

P i s o a i Técnico ( r e f e r i r a função) K o ú3 

Outros ( r e f e r i r a e s p e c i a l i d a d e ) 0 0 

N í v e l E - Ind i f erenc iados 

Trabalhadores 0 0 

Cu t r o s ( r e f e r i r a função) 0 0 



4 . IKPOIÍMftCfiES ÍEIATIVAS !£> DESïNVXVIïffNID EK KiJJUKSOS HIMVNCS 

4 . 1 . A I n s t i t u i ç ã o possui Planos/Progianas de D e s e n r o l v i m ^ t o de Beo irsos 
Humanos? 

SIM & NftO 0 

4 . 2 . São rea l i zadas frequentes acções d e foimação abrangendo o s recursos 
hunanos da I n s t i t u i ç ã o ? 

SIM X NfiO 0 

4 . 3 . Dn caso de resposta afirmativa, e s p e c i f i c a r o t i p o de a c ç õ e s e a sua 
per iod ic idade , re lat ivamente a o ano de 1992. ^ ^ -a 

c j>0 .A/ttSSL ffëSAA l^co 

C t//? r A/ r c MS i SOj- J) c sV qz u rt S 

NOTA FINAL: Podem juntar - se f o l h a s para desenvolver n a i s l a r -

gamente qualquer ques tão-ou para acrescentar quaisquer assun 

t o s dignos de menção no contex to . 



WSSCC . TríKJSR SQPPLY AND SMUTftTDCK CCHZaBORATIVE CCUNCXL 

(CONSEÜ» DE OCUfflOH*Çíto EM &CA E S3N&M3HO - ONO/PSUD) 

QÜESEKMSRIP I 

INVENEfiRID DOS KJdCUK-JUK SOM«as 

Bas3HOES g a s nBBAiaait NO 
SECTOR c e A S A E SSMEAtBZED 

/t^ö c/?/* tit <2 ^e" 

1 . DADOS IKirUOmnNATS 

<*ÔH s e c t t O e x e e v r t i / o ô f l 
1.1 . Neme da I n s t i t u i ç ã o : . . V . . . . . . „ . . t - - . 

p i f t E C f f í O SE&vïfOS UR3#A>Of * 

1 .2 . Endereço da i n s t i t u i ç ã o : 

K a r ) Marx / 7 3> 

Código p o s t a l : Cidade: . / í í / í . í í ' . Z ?., 

Estado/praríncia: País : 

« L . Talox: f - ' . f . t . t ^ . ^ 

1 .3 . Pessoa para contacto: 

5'rt . 0~o c\ y S'-e òas Q o A. d-ç u z ók. 

Cargo que ocupa: 

. f / . í . ^ í í ? / . • c ' £ - c Ai v 4 o £ ç a *** e» >-

Aí (/#-//£ ) 

^ /e SI n {cim-evi / 0 Sr r-e^-er-e r r c p &-e j" 

d-z >) e s y o / o s ; i J / z v ^ ^ V f 

f o s s e t s J e y ^ c c i j ) ^ 



2. GAKtiOERIZAÇto CA HBTHDICfiO 

2 . 1 . Natureza Jurídica da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique qual a natureza j u r í d i c a da i n s t i t u i ç ã o , segundo a 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Administração Direc ta , Autarquia,_£nçare=a Publ ica , 
Qxpresa Privada, Sociedade de Efcanania Mista , Fündaçao, Sociedade C i -
v i l ou outra) 
ftcím<jlrc{ cão f uh í< Cc\ (a c o, ( ( ra C(/P 

2 . 2 . Abrangência da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique e u que n í v e l s e dá a actuação da i n s t i t u i ç ã o : 

i rra ! /mTrif-jpai "yC. e s t a d u a l / p r o v i n c i a l 0 

reg icna l O nac renal 0 

3 . tf H IIHH IS HUMANOS 

Por favor , preencha o quadro abaixo, indicando o número de pessoas ero 
cada categor ia mencionada: 

c a t e g o r i a s de Recursos Hinama S3M NfiO NS 

Níve l A - ppggr^narinq 

Gestores de P o l í t i c a do Sector 0 0 

Engenheiros Sanitário: 0 0 

Médicos de Saúde Pi3blica O 0 

Per i to s em Efaorraria e , ou Finanças O 0 

Outros Posgraduados ( r e f e r i r a espec ia l idade) O 0 



SIM 

Nível B - Licenciados 

Gestores de Cbras 0 0 

Gestores de Exploração Técnica O 0 

Engenheiros C i v i s O 0 

Engenheiros dc Processo O o 

Engenheiros O e c t r o t e c n i c o s e Macânioos O 0 

Pessoa l M n i n i s t t a t i v o ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de laboratór io ( r e f e r i r a função) 0 O 

Outros Liocnciaâos ( r e f e r i r a e s p e c i a l i d a d e ) o O 

Níve l C - Intermédios 

Técnicos San i tár ios 0 1 

Supervisores (ou F i s c a i s ) 0 0 

Encarregados 0 1 

Pessoa l Administrativo ( r e f e r i r a fvnção) 0 0 

Pessoa l de Laboratório ( r e f e r i r a função) o 0 

Outros ( r e f e r i r a e spec ia l idade) o 0 

N í v e l D - Aux i l iares 

Operadores 0 0 

Pessoa l Administrativo ( r e f e r i r a função) 
Ef f cj i's / i cu 

0 
>r 

0 
1 

Pessoa l de Laboratório ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoa l Técnico ( r e f e r i r a função) 
íe íe- i'i hc\ d o r 

Outros ( r e f e r i r a e spec ia l idade ) 

0 
X 
0 

o 

0 
i 

Çn cc\rrey <x d O 1 
Níve l E - Indi ferenc iados 

Trabalhadores > 0 JJ7 
Outros ( r e f e r i r a função) 0 0 

f VíídrsirGJ ~ - — - — • - — - - _ 
J i *r t flt OÍ^ " - " -

/f»/ XI /< <\re S d-e — ~ — ~ — ™ 
— — — 

c 

- s 
Oiof> ífó, J - - - -- — — 

— - - 3 
v i\ w x 1 // a r - — — — — — _ - f 1 



4. INPOKMRÇGES RELATIVAS AO DESAWXVBBNTO DE KECDKSQS KLMTTCS 

4 . 1 . A I n s t i t u i ç ã o p o s s u i Planas/Programas de Deserr^ivimerrco de Kecursos 
Humanos? 

SIM O KSO X 

4 . 2 . São r e a l i z a d a s f r e q u e n t e s a c ç õ e s â s formação abrangendo o s r e c u r s o s 
hunznos da I n s t i t u i ç ã o ? 

SIM O NTO Y ^ 

4 . 3 . Em c a s o cte r e s p o s t a a f i n n a t i v a e s p e d f i c a r o t i p o de a c ç õ e s e a sua 
p e r i o d i c i d a d e , r e l a t i v a m e n t e a o ano d e 1992. 

NOTA FINAL: Podem j u n t a r - s e f o l h a s a H j ^ r w n c para d e s e n v o l v e r trais l a r -

gamente qualquer q u e s t ã o o u para a c r e s c e n t a r quaisquer assun 

t o s d ignos de menção no ca i tsaeto . 



VJ5SCC . YTOEt SOPFLY AND SMUTaTlCK CCSLIÍiBOBRrXVE OCUNCXL 

(CCKSELaO CE CCUEOBfiÇfD EM ÃGCA E SaNESMaïIO - CNO/FBUD) 

QQESIKMSRXO I 

INVENTARIO DOS KfciajMSJS HXAS06 
B a s n M i E s QOE rasBftiaaií t o 

SECICR DE ÃGUA E fflNEWOtEO 

PAIS ..M.ÇS.âí*}. 

1. DADOS 'I i f f U i Tr^fiTC 

1 .1 . Nane da Ins t i tnwio . - . l U ^ J J ^ f . ^ J . l . ^ . L f / . ^ í f . 

frtfÔie/sTGL - í f / f t F C f i O AJftC(QA/flL rs* Ú -

M f'jV/5 Téçtó P f i s/h J i> 

1 . 2 . PnrldTWrí Al Incfl+ii inan. 

fiw Aj a r e ai o D Q r n - ó p é - S-H.Q^, 

C frl* F\ p o s t a l 2 6 V 

— AAfipvTO 
Codigo pos ta l : Cidade: 

Estado/província: Pais : 

Te l : Ttelex: ~ Faxi 7 

1 .3 . Pessoa para contacto: 

"O D K 6 V n R < s-ro 8 ft <9 V £ T e 

Cargo que ocupa: 
j ) cGef-e rufiei r h ca o 



2. CARflOERIZaçfiO DA h©THUTÇSD 

2 . 1 . Natureza Jurídica da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique qual a natureza j u r í d i c a da i n s t i t u i ç ã o , segundo a 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Administração Direc ta , Autarquia, Qqpresa Pública., 
Efcçtresa Privada, Sociedade de Bxmania Mista, fundação. Sociedade C i -
v i l cu outra.) ^ 

fj-Jtoiru/frtiçao j}\sbLcc\ ^ yy i ] c e r t ^ c t f 

2 . 2 . Abrangência da i n s t i t u i ç ã o 

Par faraar, indique aa que n í v e l s e dá a actxaçãoda i n s t i t u i ç ã o ; 

l o c a i An.tnxcipal o e s tadual /prov inc ia l 0 

reg icna l O nacional 

3 . HH 1 IHHI.B HUMANOS 

Por favor , preencha, o quadro abaixo, indicando o número de pessoas era 
cada ca tegor ia mencionada: 

Categorias de Fecursos Buremos SJK NÃO Nfi 

Níve l A - P o s g r ^ i ^ ^ s 

Gestores de P o l í t i c a do Sector 0 0 

Engenheiros Sani tár ios 0 0 

Médicos de Saúde Públ ica 0 0 

P e r i t o s era Eüctxmia e , ou Finanças 0 0 

CXitros Posgraduados ( r e f e r i r a espec ia l idade) O 0 



• V, 

s m NSO Ma 

Nível B - Licenciados 

Gestores de Cbras 0 0 

Gestores de Exploração Técnica O 0 

Engenheiros C i v i s / <s amí-t r '.as X 0 J 

Engenheiros dc Processo 0 o 

Engenheiros O e c t r o t é c n i c o s e Mscánioos o 0 

Pessoal Aiiújiistrati-TO ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de laboratório ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros Licenciados ( r e f e r i r a especial idade 
Bi li03 0 

í) o 

> 
o 

j 

NÍVPI. C - Irrt-ftTHfidioR 

Técnicos Sani tár ios o 0 

Supervisores (ou F i sca i s ) 0 0 

Encarregados 0 0 

Pessoal Aãninisfcrativo ( r e f e r i r a função) 0 0 

Pessoal dc Laboratório ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros ( r e f e r i r a especia l idade) 
j técnico ^ í a n f f t w t M / o 
j t é c n i c o c'-c SQvnt-f 

> 0 Z 

Níve l D - Auxi l iares 

Operadores 0 0 

Pessoal A à n v i i s t Q t i v o ( r e f e r i r a função) O 0 

Pessoal de Laboratório ( r e f e r i r a fwição) O 0 

Pessoal Técnico ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros ( r e f e r i r a espec ia l idade) 0 0 

N íve l E - Indiferenciados 

Trabalhadores 

Oi tros ( r e f e r i r a função) 

O 

O 

o 

o 



4 . nJFOIÍMftCÜES RELATIVAS TO DESENVOLVIMENTO DE KfcUJKSÜS HMfflHOS 

4 . 1 . A I n s t i t u i ç ã o possui 
Humanos? 

de Desenvolvimento de Becursos 

* ' ej: 
SIM y- NfiO 

4 . 2 . São rea l i zadas frequentes acções da formação abrangendo o s recursos 
baianos da I n s t i t u i ç ã o ? 

4 . 3 . Ern caso cte respos ta a f i r m a t i v a e s p e c i f i c a r o t i p o de a c ç õ e s e a sua 
per iod ic idade , re la t ivamente ao ano de 1992. 

NOTA FINAL: Podem juntar - se f o l h a s ^ ^ r - j r ^ * ^ para desenvolver u n i s l a r -

gamente qualquer ques tao-ou para acrescentar quaisquer assun 

t o s dignos de menção no contex to . 

SIM 0 NfiO M 



WSSCC . VA2HI SOPFLY AND SAKITATJUUK CX2XZIBORATIVE CEGNCIL 

(CCKSHÍ30 CE CCLABCFFIAÇSO EM Ã30A E STT@MBHO - CNÜ/FWJD) 

QUESTKHARIQ X 

INVENEÃKDD DOS RBS1BSD5 BUMBOS 

FX».S'ITN!13S QGE TRBBAZiJBti MO 

SECTCR Î S fiGOA E SSHEBCBQD 

/AOÇ AjiAÔl Q v b PAÍS 

1. DADOS I»JPIYTI"TRMN.TG 

1 - 1 . NOoe «3a i n s ü t a i ç i , . - . iRfll.Q... ^SJ.?.?. t k .Af.. 

2 c f í 6 • k E Z t O ^ f t i j 7 PRO v / ï v c t # ! -

' V êv/" 6 " * ö 'à 'J'yf ï / * ' Ü c * VÁ;* v * 'ê' • 
1 . 2 . Endereço da i n s t i t u i ç ã o : 

.4 X : . . f . . . i ? / / . t ^ f . 

Código p o s t a l : 7. Cidade: . . ^ / S S . . ? . 

Es tado /prov ínc ia : P a í s : 

: Tel 

1 . 3 . Pessoa para c o n t a c t o : 

â * ^ * ^ Fe r / i q h cJ-ej- - h r e c f orc\ J o 

«A» 

Cargo g u s c o ç a : f . f . . . * . . . 

/ / e i ccosiq./. 



2. CARACTERIZAÇÃO CA XNSTÜIUIÇSD 

2 . 1 . Natureza Jurídica da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique qual a natureza j u r í d i c a da i n s t i t u i ç ã o , segundo a 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Aânlnistração D i r e c t a , Autarquia,_Hnpresa Pública, 
Etiçresa Privada, Sociedade de Economia Mista , fVnâação, Sociedade C i -
v i l ou outra) 

«jjJrçtcci o _ (tçj^m OKt /V £ £ n 

2 . 2 . Abrangência da i n s t i t u i ç ã o 

For favor , indique a a que n í v e l s e dá a actuação da i n s t i t u i ç ã o : 

1 pirai /raTjijf—ipai ^ e s tadua l /prov inc ia l 0 

regicnal O n o c i m a i ^ 

3 . tfM.l IHH.IS BtMBNOS 

Por favor , preencha o quadro abaixo, indicando o número de pessoas em 
cada categor ia mencionada: 

Catagoaõas de Eecuzsos B " " " " SIM NfiO Nfi 

Nível A - Fosgrariuarins 

Gestores de P o l í t i c a do Sector 0 0 

Engenheiros s a n i t á r i o s 0 0 

Médicos de Saúde Publ ica 0 0 

Per i tos em Efccnania e , ou Finanças 0 0 

Outros Posgraduados ( r e f e r i r a e spec ia l idade ) 0 0 

JIA ( cRQ li o 0\ 4 é - e t i a o 

/ e\ too r<A (o ri OJ 



SIM Nfio Na 

Nível B - Licenciados 

i çh çç 

libera, Lona 

Gestores de cbzas 0 0 

Gestores de Exploração Técnica 0 0 

Engenheiros C iv i s O 0 

Engenheiros de Processo o o 

Ehgenteiros Electro t écn icos e Mecânicos o 0 

Pessoal Aininis tratrvo ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de Laboratório ( r e f e r i r a função) X 0 

Outros LiccrciaSos ( r e f e r i r a especial idade) O o 

Níve l C - Intermédios 

j c l i í ^ J faborn Urts 
4ttn <cÓj l&berç 

Técnicos Sani tár ios 0 0 

Supervisores (ou F i s c a i s ) 0 0 

Encarregados 0 0 

Pessoa l Adnònistrativo ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de Laboratório ( r e f e r i r a função) * 0 

Outros ( r e f e r i r a espec ia l idade) 0 0 

N í v e l D - Auxi l iares 

H chefes éi l^hr* (-orio 
£ {ecrttcoj 

awxr. d ç lo.y /<?/"'o 

Operadores 0 0 

Pessoal A3múiistrativo ( r e f e r i r a função) O 0 

Pessoal de Laboratório ( r e f e r i r a froção) & 0 

Pessoal Técnico ( r e f e r i r a função) 0 o 

Outros ( r e f e r i r a espec ia l idade) 0 0 

N íve l E - Indiferenciados 

Trabalhadores O O 

Outros ( r e f e r i r a função) O O 

J J 



4 . INFOnM&ÇCES RELATIVAS AO DESENWXV3MZNIO DE KEHJFSOS HLMttJOS 

4 . 1 . A I n s t i t u i ç ã o possui Planos/Programs de Desenvolvimento de Becucsos 
Humanos? 

SIM 0 NfiO A 

4 . 2 . São rea l izadas frequentes acções de formação abrangendo os recursos 
husznos da Ins t i tu ição? 

SIM X . * NfiO O 

4 . 3 . Em caso de resposta af irmativa e s p e c i f i c a r o t i p o de acções e a sua 
per iodic idade , relativamente ao ano de 1992. 

3 r-e m < H An 0 J re-qc&ffdL J por 

NOTA, FINAL: Podem juntar-se f o l h a s a d i c i o n a i s para desenvolver n a i s l a r -
gamente qualquer questão-ou para acrescentar quaisquer assun 
t o s dignos de menção no contexto . 

& c ' o pi o u J r 
s? f f t f j z £*<<;/< v ^ u , ^ 

ti'«*«ct<kJo O.J-t<iCtC\; ét* Ç « O J-t r"> My , 

I ffmaetíTt ét Itrt <Ò ^e 

« i s * / ' ) no e x U r í e s . Srrr />/*«* ,f» > c h r 

y-f r-tevrrej j- < C-e , rc? j í 



WSSCC . WMER SOPH Ŷ AND SANITAITCN OTIAeORAÏIVE OOUCIL 

(OCNSELBD DE OXABOKAÇfiQ EM ÃOA E SANEAMENTO - OW/HOD) 

ÇpESnCMÃRIO X 

INVENTARIO DCS K0DUIESOS BCMBNQS 

BCT5nM3WS QDS TEABALBAM 1X3 

SECTOR OS Ã3GA E SANEAMENTO 

PAIS 

DADOS D B M N C A E B I S 

1 . 1 . Ncxoc da i n s t i t T ü c a o ï ^ f R P . Q f . ^ . ^ . . . h & U . Q H . 

^ f c H C ^ . # . . .KQ.. 

1 . 2 . Endereço da i n s t i t u i ç ã o : . 

Código p o s t a l : Cidade: 

Estado/província: iri.CR P a i s : . 

T e l : M k f Â f . ? . . . . . Telffc: Fax: 

1 . 3 . Pessoa, para contacto : 

Cargo que ocupa: . C f í Q . . -^".Çí Q íHr-, 

- 4 -

NAND 3anvs HVNQIOVN VIOOS3 
frSlSBSl l 15E 0tr Í 21 80-EO-E 



( 

2. CARACTERIZAÇÃO DA IMSTHUiyfiO 

2 . 1 . Natureza J u r í d i c a da I n s t i t u i ç ã o 

Por f a v o r , indique qual a natureza j u r í d i c a da i n s t i t u i ç & i , segur 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Administração D i r e c t a , Autarquia, Empresa PiM 
a p r e s a Privada, Srrtflriarta do Q=cncoia Mista , Fundação, 
v i l ou outra) 

. ^ . t V i ^ T l V A í i t ò . (JT. . v l ? ^ 

2 . 2 . Abrangência da i n s t i t u i ç ã o 

Por f a v o r , indique e n que n í v e l s e dá a actuação da i n s t i t u i ç ã o : 

l oca l /munic ipa l O e s t a d u a l / p r o v i n c i a l 

reg iona l 0 racional 

3 . RECURSOS HUMANOS 

Por f a v o r , preencha o quadro abaixo, indicando o número da possoas 
cada c a t e g o r i a mcncicnada: 

Categorias de Recursos Humanos SIM tâO NQ 

Níve l A - Posgrariuados 

Gestores de P o l í t i c a do Sector 0 0 

Engenheiros S a n i t á r i o s 0 0 

Médicos de Saúde Publ ica 0 0 

P e r i t o s em Bronaaia e , ou Finanças 0 0 

Outros Posgraduados ( r e f e r i r a e spec ia l idade) 0 0 

- 5 -



S M NãO N9 

Nível B - Licenciados 

Gestores de Obtas O O 

Gestores de Exploração Técnica O 0 

Bnggihe l r o s C i v i s ^ O 

Engenheiros de Processo O O 

Etigenheiios E l ^ c t r o t é c a i o o s e Mecânicos O 0 

Pessoal Administrat ivo ( r e f e r i r a funçãb) jBf 

Pessoa l de l a b o r a t ó r i o ( r e f e r i r a função) O O 

Outros Licenciados ( r e f e r i r a espantai Irfrrta) O 0 

N í v e l C - Intermédios 

Técnicos S a n i t á r i o s o o 

Supervisores (ou F i s c a i s ) O O 

Encarregados % O Q 

Pessoa l Administrat ivo ( r e f e r i r a função) O 0 

Pessoa l de l a b o r a t ó r i o ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros ( r e f e r i r a e s p e c i a l i d a d e ) 0 0 

N í v e l D - Aux i l i ares 

Operadores o o 

Pessoa l Administrat ivo ( r e f e r i r a função) J ^ 0 

P e s s o a l de l a b o r a t ó r i o ( r e f e r i r a função) O 0 

P e s s o a l Técnico ( r e f e r i r a função) /ÖC 0 C) 

Outros ( r e f e r i r a e s p e c i a l i d a d e ) 0 0 

N í v e l E - m d i f e r e n c l a f o s 

Trabalhadores jg( o C/ 

Outros ( r e f e r i r a função) o O 

- 6 -



4 . XNPOBMAQQGS RELATIVAS AO DESEJVCLVIMOTIO DC E3333R3CS HUMMES 

4 . 1 . A I n s t i t u i ç ã o possu i Plxinos/Progranas de taisenvolviraeBcto de Recursos 
Humanos? 

SIM Y ( NSO 

4 . 2 . São rea l i zadas frequentes acções d e formação abrangendo os recursos 
humanos da I n s t i t u i ç ã o ? . 

/ " ( j f v S cxccjc^. 
SIM X N » 0 V 

4 . 3 . Era caso d e respos ta a f i rmat iva e s p e c i f i c a r o t i p o de acções e a soa 
re lat ivamente ao aro de 1992. 

• • • * * * */] * wf* - • • «VWt» • • « 

NOTA FINAL: Pedem j u n t a r - s e f o l h a s a d i c i o n a i s para desenvolver mais l a r -
gamente qualquer questão-ou paia a c r e s c e n t a r quaisquer assun 
t o s d ignos de menção no contex to . 



WSSCC . YWBR SOPFLY AND SANTEATICK GOmSCBATIVE COUNCIL 

{CCNSELED CE COJSOBhÇfO EM fCXA B SANSMENTO - ONU/FHJD) 

QOESNCMÜUP I 

HWENEFIKED DOS KSCOBSCS BCMAN06 
EXBCEKEBS QOE ISHBAUBTL MO 
SECTCR DC &30ÏV E SSHEWBHD 

PAÍS 

I . DADOS i W H T » nr^&jft 

1 .1 . Nane da I n s t i t u i ç ã o : . C^NTflOS o e Ht&iFHë 

&xGAAes M6^0 'COJ ( C H f CM ) - ò tf?, 

M àClú - J/V L 't>ç'S/hÕ"6 é'" 

1 .2 . Endereço da I n s t i t u i ç ã o : 

fT'"^1^ fcrt-e* o ao /t,1, i / s S - e r / ó 

. tyy.i? • t /0/7'fir i Z £ tj 

Código p o s t a l : .T. Cidade: . . . - f l í . ^ . T . ? 

Estado/província: . . . . 7 Pa ís : 

T H , Telex: Ç J J J . S ^ Í ^ 

1.3. Pessoa peia contacto: 

Sr „Np-e' C kc n ^ o 

Cargo que ocqpa: 

Ç k e f ^ d s e c f c x o ^ - e G / r j / e * ? 

i í- J^oMd! r d r/~-e cce-e J a c ta. ' J , 

titü ejJSÃ} Jr j / e " ' J -



2 . CAMM353RT7.RÇSQ CA INSTTTOICfr) 

2 . 1 . Natureza Jurídica da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique qual a natureza j u r í d i c a da i n s t i t u i ç ã o , segundo a 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Admtrxistração Direc ta , Autarquia, Brçaresa Públ ica , 
Eirçrrasa Privada, Sociedade de Efcancmla Mista , fXnãação, Sociedade c i -
v i l ou outra) 

rv. 
/f p / M f j j i j rz ft-cn-o pv@Ltc4 fí o/ / £ f . ^ f . y . i " ? . ' 

2 . 2 . Abrangência da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique an que n í v e l s e dá a actxaçaoda i n s t i t u i ç ã o : 

innai /rntnlr^p3^! o e s t a d u a l / p r o v i r c i a l W 

regional O nacional 0 

3 . HOlIHHMEi HUMANOS 

Por favor , preencha o quadro abaixo, indicando o número de pessoas em 
cada ca tegor ia mencionada: 

ca tegor ia s de Fecursos fírncmnB SIM NfiO NS 

Nível A - Fosgrariuadas 

Gestores de P o l í t i c a do Sector 0 0 

Engenheiros s a n i t á r i o s 0 0 

Médicos de Saúfe Publica O 0 

Per i to s era ffccnnnia e , ou Finanças 0 0 

Outros Posgraduados ( r e f e r i r a e spec ia l idade) 0 0 



SIM TÂO N2 

Nível B - Licenciados 

Gestores de Gbras O 0 

Gestores de Exploração Técnica 0 0 

Engenheiros C i v i s o 0 

Engenheiros dc Processo o 0 

Engenheiros ELectxotémicos e Mecânicos o 0 

Pessoal Aininis trat ivD ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de Laboratório ( r e f e r i r a função) o 0 

Outros Licenciados ( r e f e r i r a espec ia l idade > # o 

Nível C - Intennédios 

Técnicos Sani tár ios F 0 

Supervisores (ou F i s c a i s ) 0 0 

Encarregados o 0 

Pessoal Adrainiartxativo ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de laboratór io ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros ( r e f e r i r a espec ia l idade) o 0 

Níve l D - Auxi l iares 

Operadores 0 0 

Pessoal Administrativo ( r e f e r i r a função) 0 0 

Pessoal de Laboratório ( r e f e r i r a fwição) o 0 

Pessoal Técnico ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros ( r e f e r i r a espec ia l idade) ^ 0 
ftÇenltf r»?d<-Ciník flr-zvertÍM?^ 

Níve l E - Indiferenciados 

Trabalhadores o o 

Outros ( r e f e r i r a função) % 0 

SstrZtrtJ-e-T 

X 

J H 



4 . XNPOiaagËS RELATIVAS AO DESHWXVDffNIÖ üe EECORSOS HW©NOS 

4 . 1 . A I n s t i t u i ç ã o possui Planos/Programas de Desenvolvimento de fiecursos 
Humanos? 

SIM 0 HfiQ )gí 

4 . 2 . São rea l i zadas frequentes acções d e foaração abrangendo o s recursos 
humanos da Ins t i tu i ção? 

SIM O NfiO J&K 

4 . 3 . Etti caso de resposta a f i c n a t i v a e s p e c i f i c a r o t i p o de a c ç õ e s e a sua 
per iod ic idade r re lat ivamente ao ano d e 1992. 

NOTA. FINAL: Podem juntar-se f o l h a s ^ H n r a i e para desenvolver n a i s l a r -

gamente qualquer ques tão-ou para acrescentar quaisquer assun 

t o s dignos de menção no c o n t a c t o . 



F r o m : D m DAS PHONE Ho. : 258 1 422813 Mar. 26 1993 11:0**, P02 

WSSCC . WASSER OJPEItf AND SMOTMOCXI CGOUaCBMHWB OCUNQEX* 
(.COtJSSZBO DZ aXADOSaçKD BM f£33K S SM®MOBD - aMT/KOTQ 

ümmnuwAiao x 

HXt&rrtïSIO DQ6 SB3JÏS0S BDKHMS 
IBCX&SNXBS CPB ÜSOIBAIBUf ND 

SHCTOR I® A308L B 83URBRW9BD 

PAÍS - W Ö C A O ^ J P U Ê * 

1 .1 . Mono iuBbltulgfioi ] .wjs>Tj x. a t j c l , . . I . t u s a a r . e j a k . . . ö e 

ttftèUTO 

1.2* Eftdarago da i n s t i t u i ç ã o : . . . . . l 

W A Ç j J X o 

Código posta is Cidade: . - t l A P . O . T O . . . . 

Eatada/prnjSiaoiA» . M a p . u t C Í Pa í s : 
* 

' t e l í ^ & ^ e y f e j & ^ i t e i a x i ,.."ÏTÏ fccct 

1 .3 . P e t r a para contactot 

A c l c t o * . ï k m a o ö icaJkoÊEfíTO.. 

* 

Carg*. que ocupa: t*. fiço^ ftAterKo, 

^ c L u s ^ U u ^ . : fiiLeuL.&^jux 

C U ^ A o . Í Ç a a ^ Ç & U . s k u V ^ ö . . d í . . c x ^ a l o . . w u . J U i J ^ í 

RoAxàjuuUcjx. . 



PHONE Na. : 258 i 422813 Mar.26 1993 ll:09fll1 P03 

CXmCCSBXZlCU) CA Phfl'lTUH^O 

1. Nataira** Jür£dlúa da inetd,tUigSo 

9oc facVttr, indique qual a nntii-rraw jurídica. da. i n s t i t u í d o , 
mmii c l & s s i f i A o ã o wtr»c^> D i r e c t a . XutssoniA* " 
Bqpcasft F r l w d a , anciartaita da Eccnoaia N i s t a , PaoOaçSo, frftiftètade 
V i l ou outra) 

t 

2. AbranoSnoia da I n s t i t u i ç ã o 

Por favor , indique c n tjcta n í v e l s e d í a actuação da InstlttUção: 

local/nifflicitaúL o •stedual/pcovinclal 
regional o raciaal X 

RECURSOS HMW09 
Por favor» preencha o quadro obaiaoo, indicando p nCoero do puma. 
cada, categoria mono,tonada: 

CateqnrU» d» Becurao» Bunanoa S M NSD Ns 

Nívgl A - poaroadoados 
Gentoras de Política do Sector o 0. <— 
Bagmtatixoa Sanitárloe ^ 
Médicos da Saõde Publioa ^ | 1 
Peritos «TO Eteaeanta ou Fiiumcas O 0. — 

Outros Pôagradutt*» (mfarir a especialidade) 0 A — 



PHONE Ho. : 258 1 422813 Mar.26 1993 ii:i0flM P04 

SIM NSO NA 

Nivol p - Licandadog 

G«eea&M da Obcas 0 0 — 

Gasteest da & f l o r a ç ã o ttfanioa 0 0 

Bngpnhalims C i v i s X 0 ^ 

Engwihelroa da Prooasso o O J— 

BOMihaim» ELectxotfenieoe « Harfcrügon W O 1 0 

TWniil A M M v t r a t l v o ( r e f e r i r a fuogSó) tf O 

flrtaoal da Laboratório ( r e f e r i r a fcbiçSo) O O 

Outros Llúnaclados ( r e f a r i r a O O 

Níve l C - ïrxtannSdfcx 

Tâanlcoa Sani tár ios 0 * 
Supervisoras (ou F i s c a i s ) 0 

1 
* 

Encarregados 0 0 

PeesoeúL A&AlnistxatiVQ (rafarAx a função) * 0 

Pessoal da lAboratõrio (rafatdr a função) * 0 

Outros ( r e f e r i r a Mpacdaliâmte) 0 0 

Níve l 0 - AuocUiftiMa 

operadora* 0 0 

Peasoal Adninis trat ivo ( r e f s r t r a função) * 0 

PasaoaLL da Laboratório ( m f e c i r a função) * 0 

Peasoal Ofc i ioo (ro£«*ir a função) 0 0 

Outro» ( r e f e r i r a aqpefftnUrtaflr) 0 0 

Níve l E - 2Mií«renciadoo 

trabalhadoccee * 0 

Ctatxo» ( r e f e r i r a função) 0 0 

1 

Z é 



4 . THECSMHOOES KBXJSCXtoS AD DESQMXVXMgNIO OJ KbUlMSW BUeSVNOB 

4*1. A Ittat i tuioSb poesui Planoa/Scogrameis d e Dasenvolvlnsnbo da Becos803 
Humanos? 

SIM J f u s o o 

4 . 2 . São rea l i zadas £xnquaotaa<acoSoa do fbnnnçgò abrangendo o s r e c u o u * 
humanos da X h s t l b a l ç w ? 

SIM 0 USD ^ 

4 . 3 . Bia ca«o d e m s p o e t * af irnafciv» • t p e o i f l r a p o t i r o d » acções e « s m 
per iod ic idade , ralativamonta ao ena do 1992. 

NOTAFUttL. Poda» j u n t m o f o l h a s a d i c i t m i s p«ra desenvo lver irai* 

^ ^ qufttt5»-oa para a c t e s o o i t a r quaüqvwr a s s a i 
t o * digno» da tnançSo m oontaocto. 

O W V T O T O 

^ Ji (vj . 



WSSOC . WATER SOFFJUT W ® SFIBTERTICN OCKIABOBKCIVE OCÜTDL 
ÍCCNSEUO D2 OCFLNBORFTCFIO IM AGUR. E SMJEFTMEMTO' - CMÏ/RWDL 

QüBSH'iJÜWfiKCO n 

nsNtxafssD ras INSXHAOOS PMA 
BOBMRCftD B TOflHO 

oxseauvsis PWBK ĉERnnms DO 
SBCXOR CC FAAH S EROMMPUO 

PAÏS .MoeftWAIPUE: 

1. LADOS u r n n o a a e x s 

1 .1 . N r a da l n s t l t u i c â o i l l H í x T l X U X O . . . . . a ^ . - W â Ê O T O 

^ t S çp, . . jC d jpm./? o 

1 . 2 . Endereco da in s t i tu i ç ão : . B o o A . . . . ftíS^ífrílNCUA. 

M f t m T j Q 

Código postal: Cidades 

Estado/província: M & f c Q T O PaXsi 

Tôl: ' f l l í i . ^ O Á Telex: . . .777T. s*xt . . . . . .TTT-. 

1.3. Passoa paia ocntacto: 

C G U Ã S C r a a * . . " S f e ^ ^ ^ ö Q L C J ^ r . f t o A ^ T O I f o t 

que ocupai ^ . . f i i A ^ . . A Q . l y i f t f l t . . 

d m . 

g j L U O w S . . . . . .frjic A m h Á 



From : DNfi DfiS 

I • 
PHONE No. : 258 1 422813 Mar. 26 1993 11: HAM 

2, CAR?V?ÏW.TttaC*r> ™ -nagmnnrfo 

2 . 1 , Natarosa Jurídica da i n s t i t u i ç ã o 

Por l a v o r , indique qual a natureza jur íd i ca da i n s t i t u i ç ã o , a 

sua c l a s s i f i c a ç ã o (Administração D i i e c t a , Autarquia,_Erpresa P u b l i c a , : 
Ehçrcsa privada, ^vl^rf-^H da Bsencmia Mista, Fundação, Sociadada Ci -
v i l ou outra) v 

a . 2 . ÃbrangincrLa da I n s t i t u i ç ã o 

POT f a v o r , indique c a que n í v e l e * d i «x actuação da i n a t i t a i i c ã o i 

l o c a l / n u n í c i ç a l O c s t a d u a l / p e o v i n o i a l 

regional 0 racional 

o 

x 
3« TITO £>E INStRLRÇOES ADBQQHRS K AÖOQËS BE FOBMG£O 

Ass ina lar a s i n s t a l a ç õ e s que a i n s t i t u i ç ã o p o s s u i o qua possa cULspczii 
b i l i a a r para aoo5aa de f^ônação 

3.1. IrtatalagSes fiXM Nto Quantidade 

saleta do aula (miniro 20 p w » » » ) ^ 

Sa las da x o m i â e (ndnimo S paa-
soas) 

Auditór ios {mínimo 40 pessoa*) >4. 

0 

O 

1 
A 

3.2. Laboratório» 

Tipo Quantidade Cbaârvaoõas 

Ç l o V H A C A 

\ A \ O O s ^ s O U l C A 

e t-Wí A, 

t u E c r f v r n i c 
V N e c Â w t c A 

t 

• 1 

" 1 

a 

/f 

K 

'I 



DNA DAS PHONE No. : 258 1 422813 Mar. 26 1993 H:i2ftM P07 

3 . 3 . a * a # apropriadas gaxa v i a i t a a da e s t u d o 

H w Dascrição cbaervaoões 

# 

PAPA CM» msIJTOlC» ESPECrFICRK AS SEGUINTES CMftCrERiSTICaS 

(NOTA: u t i l i z a r um quadro por cada i n s t i t u i ç ã o ) 

Meioo Audiovisuais i 

, P r o j e c t o r e s da tranaparênoiA* 

P r o j e c t o r e s d e d i a p o s i t i v o s 

Proj<3ctorcfi de f i l a e s 

F ïo jec tcwea da v ideo 

P o s s i b i l i d a d e da u t i l i zação» 

Cedência g r a t u i t a 
T m 

C e d i n c i a condicionada ( e s p e c i f i c a r ) 

Rrtspoatas 

0 

0 

0 

0 

w 

NQ A . 

m .»> * 
NS . «•»« 

6 
o X M ^ / 

0 

0 

CbsorvacÕM 

ff* nCv+f mL+J-iH* 

CtaMntuWr- ct i j e 

NOTA FINAL»: Podem j u n t a r - s o f o l h a s a d i c i o n a i s para desenvo lver ra i s l a r -

g i icentc qualquor ques tão ou füra acrescentar quaisquer assun-

t o s diqnos de monção r o contexto . 

í ' 



From : DNfi DfiS PHOC Na. : 258 1 422813 Mar.26 1993 11:12«1 P08 

•5. TIPOS DK ACÇÕES VB T08UÏ&0 E TOB3N0 E StA PSRICPICinftlB 

1 III 

1992 1993 

T í t u l o das 
aeçõas (Qjr 
aos, Serail 
n á r i o a . e t e ) 

Numero de 
acções 

Duração 
(semanas) 

Catoçjaráam 
de pasttxd. 
tus inado 

Nuraaro 
t o t a l do 
pessoas 
tre inadas 

Nónaro 
da m a c ç õ e s 

Tbtal da 
pessoas 

cm 

i 

• 

. - „ - • . . . 1 

© 



ANEXO II 

INVENTÁRIO DOS RECURSOS HUMANOS 

DO SECTOR DE ÁGUA E SANEAMENTO 



WSSCC . VTOEB. SÖPPLY AND SMOXmCH aHJlBORRTIVE COQCIL 

(CCBSEMO EE CCLABCffiAÇSO EM £ S&NE&MENTO - CNU/FHUD) 

gUESTICNARIO I 

INVENTARIO DOS MJLiVUJb EÜMM106 

HMHIWU3fl» QÜE TESVB2UUBI1 MO 

SECTOR DE fiGOk E SBHSMOZTO 

MO f fiMBt 

1 . QftDOS HMriTMIilunXS 

1 .1 . Nane da I n s t i t u i ç ã o : 

d i R EC f flo A A CtO/*J4 L d £ uA f C 

1 .2 . Endereço da i n s t i t u i ç ã o : 

CA-jxf / ê J / 

Código pos ta i s T . Cidade: 

Estado/província: . . . 7 . Pa í s : . . . M J Ï . Z . ^ l ' ^ . f . 

1.3. Pessoa para ccntacto: 

M* M n v ë C ftL VQ N tio 

Cargo^que ocupa: „ . f . . . . . . * ƒ . T . f . :l1.?....^.1. 

/ 9 - j ud ƒ -ç s c \ * e tK w. e i o 



2. GARfldERIZAÇfiO CA INSTXTOIÇSD 

2 . 1 . Natureza J u r í d i c a da i n s t i t u i ç ã o 

Por f a v o r , indique qua l a natureza j u r í d i c a da i n s t i t u i ç ã o , segundo a 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Artnlniistração D i r e c t a , ^iitaiquia,_Ettçireca P u b l i c a , 
Eirpresa Privada, Sociedade da Efcanania M i s t a , Fcndaçao, Sociedade C i -
v i l ou outra) 

^ W R T U ira cao j>Cb ti cq # / € / C <? tf í r / c 0 ,AA 

u a/ / í?/> i> e / *2?"/>f/?^^ * ^ To p o a P/>íj. 
2 . 2 . Abrangência da i n s t i t u i ç ã o 

Por faraor, ind ique a n que n í v e l s e dã a actuação da i n s t i t u i ç ã o ; 

inroT /^nin^r-ipai e s t a d u a l / p r o v i n c i a l 0 

r e g i o n a l O nac iona l % 

3 . HHTIHM.IB HUMANOS 

Por f a v o r , preencha o quadro aba ixo , indicando o número de p e s s o a s em 
cada c a t e g o r i a mrocicnada: y € r q , / e x O 

c a t e g o r i a s cba Recursos Hatenos SZM NflO NS 

N í v e l A - Posgraduados 

Gestores de P o l í t i c a do S e c t o r 0 0 

Ehgenheiros S a n i t á r i o s O 0 

Médicos de Saúde P u b l i c a O 0 

P e r i t o s em Efccncmia e , ou Finanças 0 0 

Outros Posgraduados ( r e f e r i r a e s p e c i a l i d a d e ) 0 0 



SJH NãO NS 

Nível B - Licenciados 

Gestores de Cbras 0 0 

Gestores de Exploração Técnica o 0 

Engenheiros C iv i s o o 

Engenheiros dc Processo 0 o 

Engenheiros E lec tro técn icos e Mecânicos o 0 

Pessoa l &ki in í s trat ivo ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoal de laboratór io ( r e f e r i r a função) o o 

Outros LiocnciadnR ( r e f e r i r a espec ia l idade! 1 o o 

NÍVPI C - IntermndioR 

Técnicos Sani tár ios 0 0 

Supervisores (ou F i s c a i s ) 0 0 

Encarregados o 0 

Pessoa l M n õ n i s t r a t i v o ( r e f e r i r a fvüção) 0 0 

Pessoal de laboratór io ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros ( r e f e r i r a e spec ia l idade) 0 0 

N í v e l D - Auxi l iares 

operadores 0 0 

Pessoa l Administrativo ( r e f e r i r a função) o 0 

Pessoa l de Laboratório ( r e f e r i r a f w ç ã o ) o 0 

Pessoa l Técnico ( r e f e r i r a função) 0 0 

Outros ( r e f e r i r a e s p e c i a l i d a d e ) 0 0 

N í v e l E - Indiferenciado; 

Trabalhadores 

Oatros ( r e f e r i r a função) 

O 

O 

o 

o 



4. mPORMftCOES RELATIVAS TC DESQWCLvaeNEO DE KiJJUKbÜS HtMttüS 

4.1. A Instituição possui Planos /Programas de Desenwolvimarto de Becursos 
Humanos? 
SIM "tff töto 0 

4 . 2 . São r e a l i z a d a s f r e q u e n t e s a c ç õ e s d s formação abrangendo o s r e c u r s o s 
hi manos da I n s t i t u i ç ã o ? 

SIM té NãO O 

4 . 3 . Em c a s o de r e s p o s t a afirmativa, especificar o t i p o de a c ç õ e s e a sua 
p e r i o d i c i d a d e , r e l a t i v a m a i t e ao ano de 1992. 

(/-e/ d /táAno r-f vo cx.o Centro de 
7""" : • * * * 

p£?r MíK £ ao í r ° f ' Í Sf ti/ p A/ /9 

NOTA FINAL: Podem juntar-se folhas para desenvolver mis lar-
gamente qualquer questão-ou para acrescentar quaisquer assun 
tos dignos de menção no contexto. 
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ANEXO III 

INVENTÁRIO DAS INSTALAÇÕES 

PARA FORMAÇÃO E TREINO DISPONÍVEIS 

PARA ACTIVIDADES DO SECTOR 

DE ÁGUA E SANEAMENTO 



WSSCC . MYEER SCJPPLY AND SAH3WÏCN (TTTIABOBATIVE COUNOL 

(CCNSEL'dQ DE COLABORAÇfiO AGUA. E SANEAMENTO - GND/FNUD) 

gujgji'iucüaio n 

INVENTÁRIO DftS INSTKLBÇQES HVKA 

ECRMAÇfiO E ISEH» 

DISPONÍVEIS PABA î TTVTDADES DO 

SECTOR DE ÍGCR E SANERMENTO 

PMS 
^ » 

1 . DADOS HBTHroCICKAXS 

1 .1 . Nome da i n s t i t u i ç ã o : 

i ^ f t f y a Ü J k L . . M Z . À J j j i f r Á - .hiiM i i . Z E r W . a . J V h .CO^ÒT/UJCA-

1 . 2 . Endereço da i n s t i t u i ç ã o ; m ^é. d» H. » • 

código p o s t a l : . . rrrrrrrr Cidade: . . t f . & W r p . 

Ecti iüe/província: -Pais: . . t c a M ü . & . p ^ Ç ' 

Te l : Telex: . .TTTTTT Fax: 

1 . 3 . Pessoa para ccntac to : 

.Y . ... y 

Cargo que ocupa.: 



2. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITüICfo 

2 . 1 . Natureza Jurídica da i n s t i t u i ç ã o 

Por favor , irxüque qual a natureza jur íd ica da i n s t i t u i ç ã o , segundo a 
sua c l a s s i f i c a ç ã o (Administração Directa , Autarquia,_£mpresa Pública, 
Empresa Privada, Sociedade de Efccnania Mista, Fundação, Sociedade C i -
v i l ou outra) 

Â$HM£ierA çÃa . . £.u$. a t á . 1 ^ . . M k Q . . . . 
H í ü í m t í u o ^ e^AJkrnUG^à e / c r u / H f 

2 . 2 . Abrangência, da i n s u t u i ç ã o AJA-^'ÖW/K- A(jV& 

Por favor , indique em que n í v e l s e dã a actuação da i n s t i t u i ç ã o : 

l o c a l / r t u n i c i f a l 0 c s t a d u a l / p r o v i n c i a l 0 

reg iona l 0 nac ional V 

3. TIPO DE INSnffAÇOES ADEQUADAS A ACCOíS DE FCEWSÇfiO 

Ass ina lar a s i n s t a l a ç õ e s que a i n s t i t u i ç ã o possu i c que possa dispani 
b i l i z a r para acções de formação 

3 . 1 . I n s t a l a ç õ e s SIM nSo Quantidade 

Sa las dc aula (mínimo 20 pessoas) \ f 0 "f" 

Sa las de reunião (mínimo 8 p e s - , j 
soas) y 0 1 

Auditór ios (mínimo 40 pessoas) Nç/' 0 

3 . 2 , Laboratórios Ç1 oÇic*i AJJ\^ / 
Tipo 

ÇíulHiWr ( f C ^ i / 

£ C ^ a J A O Í ^ ^ 
frf- V6 ( F ^ ^ f o j W f l 

O f • J)C SoLptyúfM-

D eoo y o n a n d SANVS IVNOIOVN w n o o s ^ 

Quantidade 

— <L 
— d. 

• 1 

•L 
Á. - 9 -

<L 

Observações 

i f Ô£<UAM 

d ^ J W A -

A ^ C M P M ^ 

A <4nTP 

p f U A ^ P / h l JK> 

dP/OTí^o 

A fru A - p ü M - C 

h ç ; ? o c 1 T C P ' . T op—rn—rer* 



3 . 3 . Cbras apropriadas para v i s i t a s de es tudo 

Nane Descrição | Observações 

-ETA j>e 
htAVOTO 

— E T À V -

-p> f o 

P& aüyA-
SifyT&iyrQïütQ 

-UH^tí-O H 

X p f ü C ÇyüÇ 

VA W / H 

eSTn-fyUfyc* 

í 

4 . PAPA CADA INSTrroiÇfiO ESPECIFICAR AS SEGUINTES CAESCTERÍSTICAS 

(NOTA: U t i l i z a r um quadro por cada i n s t i t u i ç ã o ) 

Caracter í s t i cas Rnspostas Observações j 

Meios Audiovisuais: 

Pro jec tores de transparências 

P r o j e c t o r e s de d i a p o s i t i v o s 

Pro jec tores de f i lmes 

Pro jec tores de video 

P o s s i b i l i d a d e de u t i l i z a ç ã o : 

Cedência g r a t u i t a 

Cedência condicionada ( e s p e c i f i c a r ) 

Aluguer 

y ' NS 

NQ . hb 

x / N2 . á - . 

NQ 

0 

0 

0 

NOTA FINAL: Podem j u n t a r - s o f o l h a s ad ic iona is para desenvolver n a i s l a r -

gamente qualgucir ques tão ou para acrescentar quaisquer assun-

t o s dignos de menção no contexto . -

- 10 -
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'5. TIPOS DE ACÇÕES DE FOFMAÇFIO E TREINO E SUR PERICDICTDRDE 

1992 1993 

T í t u l o cas 
a c ç õ e s (Cur 
s o s , Semi-
n a r i e s , e t c ) 

Número de 

a c ç õ e s 

Duração 

(semanas) 

Categorias 
de pessoal 
t r e i n a d o 

Número 
t o t a l de 
p e s s o a s 
t r e i n a d a s 

Número 
de 

a c ç õ e s 

Total de 
pessoas ' 

i 
em I 

t r e i n o 

• 

I 

V t r U c\ drvf â\ * € x os. 

- 11 -



CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DIRECÇÃO NACIONAL DE ÁGUAS 

CURSOS E AÇÕES ESPECIAIS DE TREINO EM 1992 
CURSOS DE FORMAÇÃO NÍVEL DE INGRESSO DURAÇÃO NS ALUNOS OBSERVAÇÕES 

Abastecimento de Água e 
Saneamento - ƒ? Ano - Turma 1 

ókl./eq. Ano Lectivo 23 Curso a üecorrer 1 
I 

Abastecimento ce Agua e 
Saneamento - Ano - Turva 2 

Skl./eq. it 25 tt 

Abastecimento de Água e 
Saneamento - Ano 

mno AAS it IS it 

Abastecimento de Acua e 
Saneamento - Uivei A 

Nível B II 14 ii 

Hidromecânica - ,Vivei A Sivel B H 9 ii 

Administração e Finanças - 19 
Ano 

Skl./eq. n 31 ii 

Administração e Finanças -
Uivei A 

Sivel B 1/ 5 u 

Sub-total: Cursos de Fonação 12S 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 

Medições e Orçamentos 6i Cl. 2/3 - 2S/3 12 100$ de Aproveit. 

Planificação de Recursos 
Humanos 

Chef.Serv. Pessoal 20/4 - 30/5 15 lOOi ce Aproveit. 

Operadores de Sistemas de 
Abastecimento de Água 

Técnicos Médios/ 
Nível A 

27/4 - 19/6 9 56t de Aproveit. 
Curso extra-programa 
solicitado pela UDAAS 

Tecnologias de Agua e 
Saneaaento 

Chef. Departamento 19/10-11/12 22 

Cestèo de Arxs:ens e Stocks m.'ec. 31-S - 25.'! 21 

Oirecçêc e Cestèo ce Ezcresas Çusáres 'Jírscçsc IS - 2S-S 

Operadores de Sondagem 4* Cl. 2S.-9 - 6-11 20 

Sub-total: C. de Aperfeiç. 131 Fíç U 

ACÇÕES ESPECIAIS DE TREINO 

Controlo e Fiscalização de 
Obras 

Licenciados e 
Técnicos Médios 

15/6 - 5/7 40 Curso extra-prcçrama 
solicitado pelo DAS 

Relações Públicas T. E. Aguas Map. 22/6 - 5/7 30 Curso extra-prcçrama 
solicitado pela 

E.A.H. 

Pr. Oíicinais de Serralharia, 
Abastecimento de Agua e Bombas 
- UM mno 

Alunos do lg Ano do 
C. Hidráulica 

12 Semestre 
10 h/sem 

53 Curso extra-programa 
solicitado pelo IIM 

Projecção de Audio-Visuais IIM 
5? Ano 

Alunos do Jf Ano do 
C. Hidráulica 

Acção extra-programa 
solicitada pele IIM 

SUB TOTAL: Ac. Esp. de Treino 176 

-srrs SÏÏ 



CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DIRECÇÃO NACIONAL DE ÁGUAS 

PLANO DEFINITIVO DOS CURSOS DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO 
ANO LECTIVO -1993 

CURSOS DE FORMAÇÃO NÍVEL DE INGRESSO DURAÇÃO DATA DE 
INICIO 

DATA DE 
TERMINO 

N° Alunos 

1 Abast. de Água e Saneamento 1° ano 6'ClassefEquiv Ano Lectivo 15.02.93 05.12.93 23 

2 Aliast. de Agua e Saneamento 2° ano A.A.S/1® ano ff H H n ti n 29 

3 Abast. de Água e Saueameuto 3 o ano A.A.S/2" ano tt H n ff n ti 15 

4 Dipl. Prof. de Abast. de Água e Saueameuto 9' ClassefEquiv n n n W tt rr 14 

5 Administração e finanças 1° ano 6'Classe/Eqtiiv h pt w ti n n 17 

6 Administração e Finanças 2° ano A.D.FJ1" ano a n ti *r n ff 21 

7 Dipl. 1'rof. de AdinLnist. e Finanças 9' Classe/Equh H n H n n n IS 

CURSOS 1)E APERFEIÇOAMENTO Tolal =137 

1 Medições e Orçamento TB. "A*/Médio 4 semanas 22.02.93 19.03.93 19 

2 Moto - Rombas 4 ' Classe 5 semanas 15.03.93 16.04.93 16 

3 Planificação de Recursos Humanos Respons. R.H. 6 semanas 05.04.93 14.05.93 12 

4 Reparação de Motores Diesel 6* Classe/TB-B 8 semanas 03.05.93 25.06.93 10 

5 Electricidade Industria) 6a Classe 12 semanas 14.06.93 03.09.93 13 

6 Sondagem 4' Classe 6 semanas 23.08.93 01.10.93 M 

7 Tratamento de Agua 6' Classe 8 semanas 04.10.93 26.11.93 10 

Total =94 

Maputo, Fevereiro de 1993 CFP/DNA 


